
  
[image: 9788547303587]




  
     [image: capa1]


  


  


  
     

  


  


  


  


  
     
                  	       Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


 Elaborado por Sônia Magalhães


 Bibliotecária CRB9/1191







            	       E82



      2016




      	       O estudante universitário brasileiro: características cognitivas, habilidades 


      relacionais e transição para o mercado de trabalho / organizadoras, Adriana


      Benevides Soares, Luciana Mourão, Márcia Maria Peruzzi Elia da Mota.


      


      – 1. ed. – Curitiba: Appris, 2016


      381 p.; 27 cm


      Vários autores



      Inclui bibliografias


      ISBN 978-85-473-0358-7



      1. Estudantes universitários – Aspectos psicólogicos. 2. Mercado de 



      


      trabalho. 3. Conscientização social. I. Soares, Adriana Benevides. II. Mourão,


      Luciana. III. Mota, Márcia Maria Peruzzi Elia da. 







            	

      	       


      


      CDD 20. ed. – 378.198








    

  


  
     
            

      



                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.


      Rua José Tomasi, 924 - Santa Felicidade


 Curitiba/PR - CEP: 82015-630


      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570


http://www.editoraappris.com.br/




      	       [image: 936]









    

  


  
     [image: capa3]


  


  


  
     

  


  Editora Appris Ltda.


  1ª Edição - Copyright© 2016 da FAPERJ


  Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


   


  Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


  Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


  Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.


   


  
        

    



            	     FICHA TÉCNICA







        	     EDITORIAL




    	     



    Augusto V. de A. Coelho


    Marli Caetano



    Sara C. de Andrade Coelho








        	     ASSESSORIA EDITORIAL




    	     Bruna Fernanda Martins







        	     COMITÊ EDITORIAL




    	     Andréa Barbosa Gouveia - Ad hoc.


    Edmeire C. Pereira – Ad hoc.


    Iraneide da Silva – Ad hoc.


    Jacques de Lima Ferreira – Ad hoc.


    Marilda Aparecida Behrens - Ad hoc.







        	     DIREÇÃO – ARTE E PRODUÇÃO




    	     Adriana Polyanna V. R. da Cruz







        	     DIAGRAMAÇÃO


    



     CAPA




    	     Isabelle Natal


    



    Tarliny da Silva








        	     REVISÃO




    	     Bruna Fernanda Martins







        	     WEB DESIGNER




    	     Carlos Eduardo H. Pereira







        	     GERENTE COMERCIAL




    	     Eliane de Andrade







        	     LIVRARIAS E EVENTOS




    	     Estevão Misael | Milene Salles 







        	     ADMINISTRATIVO




    	     Selma Maria Fernandes do Valle







        	     CONVERSÃO PARA E-PUB




    	     Estevão Misael








  


   


  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE


   


  
        

    

    



            	     DIREÇÃO CIENTIFICA




    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR 


    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR 




    	




        	     CONSULTORES




    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC




    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas







        	

    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia




    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP







        	

    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal




    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi







        	

    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade Técnica Particular de Loja/ Equador




    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal







        	

    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade do Minho/Portugal




    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS







        	

    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai




    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ







        	

    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – Arizona State University /EUA




    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal







        	

    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC




    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR







        	

    	     Dr. Edméa Santos – UERJ




    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa – PUCPR







        	

    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos




    	     Dr. Ricardo Antunes de Sá – UFPR







        	

    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM




    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR







        	

    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR


    



    Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR



    



    Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC





    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal


    



    Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR



    



    Dra. Vani Moreira Kenski – USP









  


  
        

    



            	     Editora e Livraria Appris Ltda.


    Rua General Aristides Athayde Junior, 1027 – Bigorrilho | Curitiba/PR – CEP: 80710-520


    Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570 | http://www.editoraappris.com.br/




    	     [image: 936]









  


  
     Aos nossos estudantes e colegas que atuam no desafiante 


 mundo da pós-graduação em Psicologia no Brasil.
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     PREFÁCIO


    É inegável como a oportunidade de acesso ao nível superior cresceu no Brasil nos últimos 12 anos. Segundo o Portal Brasil (http://www.brasil.gov.br/educacao/2015), uma parcela de 32,9% de estudantes na faixa entre 18 e 24 anos frequentava o Ensino Superior em 2004. Dez anos depois, dos estudantes dessa mesma faixa etária, 58,5% estavam na faculdade. O crescimento foi observado em todas as regiões, embora as desigualdades regionais ainda persistam. A maioria dos alunos é da região Sudeste e o menor número é da região Norte.


    Segundo a sinopse dos dados da educação superior no Brasil, em 2014 o total de estudantes universitários era de 7.828.013. Nos últimos 13 anos, o número de matrículas em cursos presenciais das IES públicas e privadas no Brasil cresceu 129%, sendo que em 2013 o aumento chegou a 3,8%. Em 2013, 11.945.079 candidatos foram inscritos para vestibulares em cursos presenciais e a distância, mas apenas 3.429.715 vagas foram oferecidas. Desses quase 12 milhões, 7.232.646 queriam universidades públicas, enquanto 4.712.433 focavam nas particulares. Somente 22,9% (2.742.950) ingressaram. Ou seja, 8.515.364 não tiveram acesso à educação superior naquele ano.


    Dados do Mapa da Educação (SEMESP, 2015) mostram que em 2013 cerca de nove milhões de trabalhadores empregados com carteira assinada (18,5% do total) tinham nível superior completo. Outro dado importante é que em 2014 havia no Brasil 396.595 docentes de ensino superior, na rede privada e na pública.


    Esse é o panorama em que está inserida esta obra, para qual tive a satisfação e o privilégio de ser convidada a escrever o prefácio. O livro O estudante universitário brasileiro: características cognitivas, habilidades relacionais e transição para o mercado de trabalho é uma importante coletânea de trabalhos sobre diversas perspectivas e olhares para esse segmento da população brasileira que é preciso conhecer. Reúne 22 capítulos organizados em três partes e pretende abordar aspectos do desenvolvimento do estudante universitário que caracterizam as três partes do livro: a primeira sobre aspectos cognitivos, a segunda voltada para as relações sociais e a terceira focalizando a profissionalização. Sua abordagem é, assim, bastante ampla e trata o alvo dos estudos como seres em desenvolvimento de uma forma mais global. Com isso, constitui uma importante contribuição, não só para a literatura de processos cognitivos, habilidades sociais e psicologia do trabalho, mas para quem lida com esse público. Professores universitários, psicólogos educacionais e escolares, profissionais que trabalham com orientação vocacional e RH encontrarão nestes capítulos insumos para sua atuação. Além disso, o material traz um panorama de grande utilidade para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a educação superior. 


    Além da amplitude do enfoque e da extensão da obra, chama a atenção o trabalho de organização das três colegas, Adriana Benevides Soares, Márcia Peruzzi Elia da Mota e Luciana Mourão, que articularam a contribuição de 54 autores de diferentes especialidades e variadas expertises. Esse é um trabalho de fôlego e muito mérito. Outro aspecto positivo da obra é a diversidade de enfoques aos variados temas, desde revisões e análises teóricas até investigações que utilizam uma plêiade de métodos, tanto qualitativos como quantitativos. O leitor, além de se beneficiar do conteúdo dos capítulos sobre os estudantes universitários, tem a oportunidade de contemplar e poder refletir sobre o uso de abordagens diversas.


    A primeira parte é composta de seis capítulos. Destaca-se o olhar variado sobre aspectos cognitivos e de aprendizagem, desde suas bases neuropsicológicas até a necessária e importante integração com a afetividade.


    A segunda parte tem sete capítulos dedicados a aspectos relacionais. Importante constatar a preocupação das organizadoras deste livro em considerar os estudantes universitários não só como pessoas que aprendem, raciocinam, desenvolvem estratégias, mas como seres relacionais. Essa preocupação é coerente com a visão contemporânea de muitos autores, entre eles Kağitçibaşi (2011), sobre a necessidade de considerarmos o desenvolvimento cognitivo e o sucesso acadêmico, mas, também, a capacidade de se relacionar com outros. Estimular apenas o primeiro sem prestar atenção no segundo aspecto é não considerar o desenvolvimento pleno do indivíduo apto para viver na contemporaneidade. Kağitçibaşi (2011) propõe o modelo de autonomia relacionada (autonomia com proximidade interpessoal ou capacidade de relacionar-se), de competência sociocognitiva como metas universais, integrando o que foi conquistado historicamente com a urbanização e mais oportunidades educacionais (valorização da autonomia e do desenvolvimento cognitivo), de diminuição da distância interpessoal e de aumento de competências socioemocionais (mais associadas a famílias de culturas tradicionais). Complementando a ênfase na socialização para autonomia, considerada uma meta do desenvolvimento emocional sadio em culturas individualistas (minoria do mundo para a autora), pode-se articular a capacidade de relacionar-se com os outros e a proximidade interpessoal (característico de culturas mais sociocêntricas). Para Kağitçibaşi (2012),


    o modelo de um self equilibrado derivado da síntese integrada de autonomia e relação não só é mais saudável psicologicamente por satisfazer necessidades básicas, mas é mais adaptativo em relação ao desenvolvimento socioeconômico, urbanização e industrialização (p. 2).


    Nossos estudos já indicam que essa parece ser uma tendência em contextos brasileiros (Seidl-de-Moura, Carvalho & Vieira, 2013). Da mesma maneira, a ênfase no desenvolvimento socioemocional deve complementar a estimulação geralmente preferencial dos aspectos cognitivos. Pensamos que a autonomia relacionada e o desenvolvimento socioemocional podem ser estimulados deliberadamente, visando-se a promoção de saúde.


    A terceira parte é a mais extensa, com nove capítulos. Ao ser articulada com as duas primeiras, pode-se pensar como um indivíduo que é capaz de conhecer e aprender verdadeiramente na graduação, com habilidades para se relacionar socialmente com outros, pode fazer uma transição bem-sucedida para o mercado de trabalho com as condições e os desafios econômicos, sociais, de mercado de trabalho e de evolução tecnológica da atualidade. Os capítulos dessa parte contribuem para as reflexões sobre a transição para a idade adulta ou a área de adultez emergente, que vem ganhando grande atenção (Arnett, 2000).


    Em síntese, este é um livro que traz uma importante contribuição e que será de valia para estudantes e profissionais. Não tenho dúvidas de que será um sucesso.


    Maria Lucia Seidl de Moura


    Departamento de Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)


    Junho de 2016
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     APRESENTAÇÃO


    O estudante universitário é o objeto deste livro, que visa a explorar aspectos individuais e sociais do sujeito em formação, tanto no que diz respeito às características formativas de sua personalidade e cognitivas como as relacionais com a família, colegas, professores e figuras de autoridade.


    No contexto educativo, o estudante está em constante transformação e adaptação a novas demandas individuais e sociais, que exigem formação e preparação intensa e laboriosa para o mundo adulto do trabalho e das relações maduras, como a constituição de sua própria família e da educação de seus filhos. Talvez esse desafio seja ainda maior em tempos de tantas mudanças no mundo do trabalho e nas demandas profissionais.


    Este livro pretende, assim, abordar basicamente três desses aspectos, que caracterizam as três partes do livro: o primeiro, o cognitivo, que visa a apresentar trabalhos que identifiquem características de inteligência, incluindo aspectos de raciocínio, compreensão da linguagem, características de aprendizagem etc. O segundo busca caracterizar o estudante em suas habilidades relacionais com a família e com os agentes educativos em geral, e o terceiro pretende abordar a transição do estudante para o mercado de trabalho, evidenciando aspectos de escolha de profissão e percepção de significado do trabalho.


    A ideia do livro surge do expressivo aumento de estudantes universitários no Brasil, inclusive com uma mudança no perfil desse público. A proposta é de que o livro atenda, sobretudo, a estudantes, professores universitários e profissionais que atuam na área de gestão de pessoas (pelas evidentes implicações para os subsistemas de recrutamento e seleção e de treinamento e desenvolvimento).


    Nós, autores desta obra, somos professores/pesquisadores que atuamos vinculados a variadas universidades e cursos de pós-graduação no País. Nossa leitura é de que há uma carência na literatura especializada nacional em relação à temática do universitário, uma vez que tantas mudanças têm acontecido nas universidades brasileiras, que se encontram em fase de franca expansão. A escolha dos autores permitiu diversificar a abrangência das reflexões do livro, o que configura também uma das demandas atuais para essa temática. Assim, temos uma obra com 22 capítulos e 54 autores que estão vinculados a diversas instituições de ensino superior do País. Essa diversificação de autores e correntes permitiu a criação de uma obra focalizada no universitário, mas ao mesmo tempo plural em termos de perspectivas. Esperamos que ela possa suscitar o interesse e provocar inquietações em seus leitores.


    A literatura da área aponta que para ser bem-sucedido academicamente o estudante tem que saber estudar. Saber estudar envolve conhecer e monitorar suas próprias estratégias de aprendizagem. Muitos alunos entram na universidade despreparados para atender às demandas acadêmicas universitárias, e os professores universitários partem do princípio de que seus alunos já têm um repertório de comportamentos sobre como estudar quando entram em sala de aula. Como resultado dessa falta de preparação, a maioria das faculdades e universidades não oferece cursos ou programas que ensinam os alunos a serem eficientes e ativos no seu processo de aprendizagem. Dificuldades na aprendizagem geram retenção e evasão. Nessa seção, apresentaremos uma série de capítulos que tratam dos aspectos do desenvolvimento cognitivo e da aprendizagem de estudantes universitários. Esperamos que ao fim da leitura um panorama dos aspectos cognitivos desses estudantes possa ser traçado pelos nossos leitores e possa ajudar a estudantes e professores a desenvolver estratégias de ensino-aprendizagem mais efetivas para os seus alunos.


    No primeiro capítulo, Nayara Mota descreve o arcabouço neuropsicológico desses estudantes. Aborda o perfil neuropsicológico de jovens estudantes universitários, faz uma breve descrição do neurodesenvolvimento estrutural e funcional característico do final da adolescência, apresenta e descreve as funções neuropsicológicas e suas bases neurais no período de vida considerado. Apresenta, também, um fator de risco que tem um considerável impacto no funcionamento neuropsicológico entre jovens estudantes universitários, nomeadamente, o consumo intensivo de álcool. No segundo capítulo, Adriana Alcará e Acácia Santos discutem as estratégias de aprendizagem de universitários que devem ser adaptadas a um mundo com novas demandas de aquisição de informação. Os autores fazem uma revisão crítica dessas estratégias e apresentam uma revisão das pesquisas nacionais sobre o tema. No terceiro capítulo, Simone Cagnin e Isabel Simone Cagnin e Maria Isabel da Silva Leme tecem uma reflexão teórica a respeito da influência da afetividade na resolução de problemas e na transferência de aprendizagem descrevendo alguns estudos situados nessa interface. Esses estudos, em sua maioria, abordam os efeitos das emoções ou dos estados de humor na resolução de problemas e na transferência de aprendizagem em estudantes universitários e apontam para a impacto da afetividade em situações-problema de diferentes naturezas. Ainda discutindo aspectos das emoções e afetividade e sua relação com aspectos cognitivos, Juliana Oliveira e Altemir Barbosa, no quarto capítulo dessa seção, discutem a Sobre-excitabilidade de estudantes universitários. A Sobre-excitabilidade é uma predisposição para reagir com extrema sensibilidade e de forma intensificada perante certos estímulos. Classificada em cinco padrões – Sensorial, Psicomotor, Intelectual, Imaginativo e Emocional –, é um atributo da personalidade que contribui para concretizar o potencial desenvolvimental dos indivíduos e aqui é estudado no contexto das implicações para as escolhas profissionais. De modo geral, os resultados encontrados pelos autores corroboraram a hipótese de que existem associações entre Sobre-excitabilidade e cursos de graduação que os estudantes cursam. Foram observadas, também, associações entre alguns padrões e as variáveis: sexo, idade e etapa do curso.


    Os dois últimos capítulos dessa seção tratam de um aspecto bastante importante da vida universitária: a leitura. Acredita-se que 85% da aprendizagem na universidade ocorre pela leitura. No quinto capítulo, Sandra Ataíde discute e analisa os movimentos de restrição e de criatividade do leitor universitário em situação de leitura do gênero artigo de opinião, buscando verificar as aproximações e distanciamentos da produção de sentido em relação ao texto base, a partir de uma perspectiva discursiva de leitura e do quadro teórico do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) filiado à Psicologia da Linguagem. Essa abordagem assume que toda ação humana é mediada por textos que são produzidos e interpretados a partir do conhecimento prévio do sujeito acerca dos modelos de gêneros de texto disponíveis em sua comunidade verbal. Os resultados demonstraram quando a voz da instância do leitor mostra-se mais evidente do que as vozes do autor, bem como quando é dado ao sujeito, dentro das formações sociais, possibilidade de avaliações mais predominantemente apreciativas e pragmáticas. No sexto e último capítulo, Márcia Mota faz uma revisão dos estudos que investigam a compreensão de textos em estudantes universitários e sua relação com o sucesso acadêmico.


    A segunda parte deste livro aborda as habilidades relacionais do estudante universitário. É durante o período em que o jovem está inserido na Universidade que se desabrocham e se desenvolvem características pessoais e relacionais desse indivíduo que serão frequentemente colocadas em prática e trabalhadas de forma que, em função da experiência e do trabalho cognitivo, as competências pessoais e relacionais são aprimoradas e se tornam mais ou menos eficazes.


    Essa parte do livro trata especialmente das competências relacionais dos estudantes universitários, abordando temas diversos que vão desde o que pensam os estudantes sobre a universidade a estudos mais específicos sobre seu desenvolvimento na graduação e aderência à instituição, como na prática profissional durante o estágio, quando com dificuldades no que diz respeito ao ensino, e em situações adversas, como nos casos de ingestão de álcool.


    As competências relacionais são fruto do desenvolvimento de comportamentos socialmente habilidosos que em função do contexto podem ser avaliadas como competentes ou não. A competência social na universidade tem se mostrado associada ao desempenho dos alunos no que diz respeito a um melhor aproveitamento acadêmico e a uma melhor adaptação à universidade, evidenciando sua importância no ensino e na formação profissional do aluno. Portanto, estudos e pesquisas sobre o comportamento interpessoal e relacional são cruciais para o aprimoramento do ambiente universitário e para que o estudante possa se desenvolver plenamente durante essa etapa de sua vida.


    Nos textos que se seguem tem-se, no sétimo capítulo, um estudo de Adriana Benevides Soares, Vanessa B. R. Leme, Cátia Cristina Nogueira, Fátima de Almeida Maia e Cláudio de Almeida Lima, que teve por objetivo conhecer as vivências de estudantes universitários em situações interpessoais acadêmicas e que usou um método qualitativo e exploratório com Grupo Focal e Análise de Conteúdo para analisar os dados categorizando os relatos dos participantes. Discutiu-se a importância em se identificar vivências acadêmicas críticas que podem contribuir para programas de acolhimento e de intervenção com estudantes universitários.


    No oitavo capítulo, é efetuada uma revisão de estudos sobre habilidades sociais em estudantes de psicologia, por Vanessa Barbosa Romera Leme, Zilda A. P. Del Prette e Almir Del Prette, a partir de um levantamento das publicações científicas de 1980 a 2013 em diversos indexadores. Foi possível identificar questões conceituais, empíricas e metodológicas relativas ao tema.


    No nono capítulo, o estudo de Adriana Benevides Soares, Ana Maria Ribeiro de Seabra e Gil Gomes teve por objetivo correlacionar as vivências acadêmicas e as habilidades sociais de universitários do primeiro ano de instituições públicas e privadas, do interior e da metrópole do Rio de Janeiro. Os resultados indicaram que os universitários de instituições particulares apresentam melhores escores em vivências acadêmicas e em habilidades sociais do que os alunos das públicas e que os estudantes da metrópole apresentam escores maiores de adaptação acadêmica e habilidades sociais do que os apresentados pelos estudantes do interior.


    No décimo capítulo, o estudo buscou apresentar os resultados obtidos sobre sintomas de ansiedade social e de transtornos mentais comuns em estudantes de diferentes universidades de Ribeirão Preto. O trabalho de Carmem Beatriz Neufeld, Katherine Godoi, Priscila de Camargo Palma e José Alexandre Crippa deteve-se em comportamentos específicos que geram mais dificuldade para a população estudada buscando discutir os impactos destes para as habilidades relacionais dos universitários. Os resultados apontam para a importância de se oferecer apoio e suporte psicológico para os estudantes.


    No décimo primeiro capítulo, Janaína Bianca Barletta, Sheila Giardini Murta, Rosana Cipolotti e Marcelo de Souza Gennari descrevem a percepção dos alunos de graduação de Medicina sobre o ensino das habilidades interpessoais necessárias para a relação médico-paciente. A percepção dos alunos reforça a ideia de que o professor é um modelo importante, mas que às vezes não é um bom exemplo. Além disso, o ensino das habilidades interpessoais ainda não é um tema inserido de maneira formal, ressaltando a necessidade de sua inclusão ao longo do curso.


    No décimo segundo capítulo, Eliane Mary de Oliveira Falcone e Juliana Furtado D’Augustin tiveram como principais objetivos mostrar o quanto a supervisão de estágio fortalece o embasamento teórico, o estabelecimento de uma conduta ética e o desenvolvimento da capacidade clínica, sendo estes essenciais para o aprendizado e refino de habilidades necessárias para a atuação terapêutica. Foi apresentada uma revisão sobre a supervisão cognitivo-comportamental em clínica-escola e discutidas as demandas da terapia cognitivo-comportamental, bem como o impacto dessas demandas na pessoa do supervisando.


    No décimo terceiro e último capítulo dessa parte, foram abordados dados empíricos de um estudo descritivo, comparativo, desenvolvido com um grupo de universitários diagnosticados como usuários de álcool, considerado clínico, em comparação a um grupo considerado não clínico, por não ser usuário de álcool ou preencher critério para outro transtorno psiquiátrico. Foram descritos e comparados por Alessandra Turini Bolsoni-Silva, Juliana Ferreira da Rocha, Natália Pinheiro Orti, Bruna Miziara Cassetari, Bárbara Trevizan Guerra, Kelly Cristina Alvaredo Matubaro e Ludmila Limonti de Souza o repertório de habilidades sociais, as percepções de consequências e os sentimentos, em diferentes contextos, dos dois grupos, incluindo diferenças por sexo. Os resultados indicaram poucas diferenças entre os grupos, embora tenham sido apontadas algumas tendências. Constatou-se a presença de mais dificuldades para o grupo clínico e para os homens, assim como a presença de indicadores positivos de habilidades sociais, o que denotou não só dificuldades, mas recursos comportamentais.


    A terceira parte deste livro aborda a transição da vida universitária para o mundo do trabalho, que é marcada por um conjunto de transformações. É uma das mudanças centrais na vida dos jovens e um marco na construção da vida adulta. A perda da condição de estudante e a construção de uma nova identidade de trabalhador e de indivíduo autônomo e independente está presente nessa fase da vida. Por um lado, imagina-se a conquista que esse momento significa, com a comemoração da formatura e do fim de uma jornada. Por outro lado, é comum haver também um sentimento de insegurança derivado da incerteza do que será o futuro profissional e de como será a sua atuação nessa nova realidade. O jovem muitas vezes se questiona se está preparado, se tem as competências necessárias, se vai conseguir um emprego e trabalhar na sua área de formação etc.


    Algumas vezes esse período de transição inicia-se antes da graduação, quando o jovem termina a educação básica e vai para o mercado de trabalho. Muitos combinam a universidade e o trabalho, que ocupam turnos distintos do cotidiano. Outros vão para o mercado de trabalho e não conseguem conciliar com a universidade, alguns desses retornam à academia mais tarde, como é comum no público que faz graduação a distância. Alguns seguem do ensino secundário para a universidade e passam o período da graduação preparando-se para mundo do trabalho, sem ter um contato direto com ele antes do término da graduação. Finalmente, há também os que prolongam sua vida universitária com a realização de mestrado e doutorado, indo para o mundo do trabalho bem mais tarde.


    Discutir alguns aspectos dessa transição entre a vida universitária e a vida de trabalhador foi o principal objetivo da terceira parte deste livro. Refletimos sobre a construção da identidade profissional, sobre a aquisição de competências, sobre as estratégias de inserção no mercado de trabalho e sobre as modalidades de preparação para essa mudança, considerando inclusive a educação a distância, que é uma modalidade que cresce a cada dia em nosso país.


    Assim, o décimo quarto capítulo do livro, denominado “A construção da identidade profissional na transição universidade-mercado de trabalho”, é assinado por Sonia Maria Guedes Gondim, Pedro Bendassolli e Liana Santos Alves Peixoto. Os autores discorrem sobre a identidade profissional, decisões sobre carreira e os desafios da transição para o mundo do trabalho, inclusive com a mudança de identidade social de estudante para profissional.


    O décimo quinto capítulo questiona o quanto os estudantes – especialmente os da área da saúde – estão preparados para lidar com as novas tecnologias como suporte à sua aprendizagem universitária. Andreia Araujo Lima Torres, Gardênia da Silva Abbad e Kelb Bousquet-Santos discutem, portanto, as habilidades de calouros no uso das novas tecnologias da informação e comunicação, apontando a relevância do domínio dessas tecnologias, não apenas para o período universitário, mas também para o ingresso no mundo do trabalho. 


    Em uma linha semelhante, João Augusto Ramos e Silva e Luciana Mourão analisam a Educação a distância (EaD) como uma possibilidade para o ensino superior. No décimo sexto capítulo desta obra, eles apresentam um breve histórico da EaD e uma contextualização da educação a distância no Brasil e apontam reflexões sobre a temática a partir de uma pesquisa que compara a educação presencial e a educação a distância, concluindo que o blended learning (um misto de EaD e ensino presencial) pode ser a tendência para a formação universitária das próximas décadas. 


    Ainda focalizando a educação a distância, Lara Barros Martins e Thaís Zerbini abordam as estratégias de aprendizagem e os seus diferenciais para estudar e aprender em contextos universitários a distância (Capítulo 17). As autoras apontam que estratégias de autogerenciamento do aprendizado são diferenciais importantes para se obter bons resultados acadêmicos em contextos virtuais, podendo impactar também positivamente no processo de transição para o mercado de trabalho.


    Voltando-se para o desenvolvimento das competências profissionais, Sonia Maria Guedes Gondim, Mauro Magalhães e Carolina dos Anjos A. Brantes apresentam, no décimo oitavo capítulo, um modelo de desenvolvimento para universitários. O projeto realizado com estudantes na Universidade Federal da Bahia é relatado no capítulo como um modelo que pode contribuir para o delineamento de programas educativos que auxiliem instituições de ensino superior a cumprir o seu complexo papel no desenvolvimento de competências gerais que potencializam as possibilidades de aplicação em diversos campos de inserção profissional.


    Com uma abordagem bastante crítica, Kátia Barbosa Macêdo, Roberto Heloani, Lila de Fátima de Carvalho Ramos e Alessandra Ramos Demito Fleury analisam as transformações nas universidades públicas brasileiras e as possíveis implicações para a saúde mental de discentes (Capítulo 19). Considerando o atual cenário em mutação que se tem nas universidades e também o período de mudanças pelo qual os jovens passam quando ingressam no ensino superior, os autores apresentam o caso do Programa de Saúde Mental “Saudavelmente”, desenvolvido na Universidade Federal de Goiás. A partir desse relato de experiência, questionam a importância de se considerar a saúde dos universitários e de se oferecer um processo de acompanhamento a eles.


    Os três capítulos finais dessa parte do livro discorrem sobre o desenvolvimento de competências durante a graduação e a consequente preparação dos universitários para o mundo de trabalho. Cada um dos capítulos trata de uma área de formação específica. O vigésimo capítulo, de autoria de Andreia Araujo Lima Torres e Walner Mamede, aborda a formação de recursos humanos em saúde, discutindo os desafios impostos pelo SUS. Os autores questionam o distanciamento entre a formação em saúde atual e as necessidades da sociedade, propondo uma reorientação para o ensino na área de saúde no Brasil.


    No Capítulo 21, Luciana Mourão e Gardênia da Silva Abbad debatem as lacunas de competências na formação em Psicologia e os riscos para a atuação profissional. As autoras apresentam um relato de pesquisa realizada com estudantes que autoavaliaram seu domínio nas competências centrais do curso de Psicologia, bem como a importância atribuída a cada uma dessas competências. O resultado é um panorama que confirma estudos anteriores, no sentido de identificar o quão deficiente é a formação dos psicólogos brasileiros e de discutir as implicações sociais de tais lacunas, apontando uma demanda imediata de revisão da formação universitária atual.


    Finalmente, o derradeiro capítulo deste livro aborda os cursos de Administração, questionando se eles estão desenvolvendo competências para a gestão. A partir de uma pesquisa que ouviu universitários, coordenadores de curso e profissionais do mercado, José Rômulo Travassos da Silva e Valderez Ferreira Fraga debatem a interação universidade-empresa e o processo de desenvolvimento de competências no contexto do mundo do trabalho globalizado.


    Evidentemente, os capítulos apresentados nesta parte do livro não esgotam as discussões acerca da transição entre o mundo universitário e mundo do trabalho. Muito pelo contrário. Eles apresentam reflexões, questionamentos, argumentos, ponderações e informações que precisam ser levadas em conta pelos universitários, pelas instituições de ensino superior, pelas organizações de trabalho e pela sociedade de modo geral. 
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     CAPÍTULO 1


    PERFIL NEUROPSICOLÓGICO DOS JOVENS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS


    Nayara Mota


    As funções neuropsicológicas consistem em habilidades cognitivas com subjacentes bases e mecanismos neurais. Seu estudo em indivíduos saudáveis tem sido promovido graças ao aperfeiçoamento e difusão das técnicas em neurociências. Trabalhos recentes de neurodesenvolvimento sugerem que no final da adolescência e no início da terceira década de vida ainda ocorrem transformações cerebrais maturacionais. O neurodesenvolvimento na adolescência se caracteriza por redução não linear na densidade da substância cinzenta frontal e parietal, e por um incremento linear simultâneo e difuso na substância branca (Giedd et al., 1999; Giorgio et al., 2008; Snook, Paulson, Roy, Phillips, & Beaulieu, 2005; Sowell, et al., 1999). Essas mudanças se acompanham de uma reorganização dos giros e surcos cerebrais (Blanton et al., 2001). Algumas transformações, como o aumento de volume do complexo hipocampal e de algumas estruturas subcorticais, prolongam-se até o início da vida adulta (Ashtari et al., 2007; Golarai et al., 2007; Lebel, Walker, Leemans, Phillips, & Beaulieu, 2008). Esses aspectos associados ao desenvolvimento neural parecem indicar um aumento de eficácia do funcionamento neurocognitivo nessa etapa da vida humana.


    Dessa forma, também se observam transformações na adolescência em funções neuropsicológicas, desde a atenção, a memória operacional, a memória declarativa episódica, até as funções executivas – controle inibitório ante interferência cognitiva, flexibilidade cognitiva e planificação – e a tomada de decisões. Esse progresso se associa à atualização da configuração de suas bases neurais, quando o córtex pré-frontal anterior assume sua implicação central (Crone, Bunge, Latenstein, & Molen, 2005; Crone, Zanolie, Van Leijenhorst, Westenberg, & Rombouts, 2008; Daniel, Pelotti, & Lewis, 2000; Hooper, Luciana, Conklin, & Yarger, 2004; Luciana, Conklin, Hooper, & Yarger, 2005; Rubia et al., 2006; Silveri, Tzilos, Pimentel, & Yurgelun-Todd, 2004; Sowell, Delis, Stiles, & Jerningan, 2001).


    Considerando a fase de neurodesenvolvimento em que se encontram, o objetivo deste capítulo é abordar o perfil neuropsicológico de jovens estudantes universitários, a partir da revisão de trabalhos nacionais e internacionais. Para tal, introduzir-se-á com um breve comentário sobre a etapa de vida dos jovens estudantes universitários. A crescente evidência de neurodesenvolvimento nesse período conduz os pesquisadores a alternar sua descrição entre adolescência prolongada e início da vida adulta. Em segundo lugar, far-se-á uma breve descrição do neurodesenvolvimento estrutural e funcional característico do final da adolescência. Em terceiro lugar, proceder-se-á à apresentação e descrição das funções neuropsicológicas e de suas bases neurais, no período de vida considerado. Em quarto lugar, apresentar-se-á um fator de risco que apresenta um considerável impacto no funcionamento neuropsicológico entre jovens estudantes universitários, nomeadamente, o consumo intensivo de álcool. Finalmente, em quinto lugar, serão discutidas perspectivas futuras.


    Período universitário: adolescência prolongada ou início da vida adulta?


    Na formação continuada, a fase universitária costuma abarcar a etapa de transição entre a adolescência e a vida adulta. Por um longo período, o estudo das transformações características dessa fase, como o aumento de decisões próprias e o estabelecimento de novos objetivos, ocorria predominantemente em sua dimensão psicossocial. Entretanto, o refinamento progressivo e a difusão das técnicas de neurociências despertaram para a identificação e compreensão das mudanças neuromadurativas características dessa etapa de vida.


    Esse interesse parece ser decorrente da expansão de estudos sobre perfis que costumam estabelecer-se entre a adolescência e a transição para a vida adulta, sejam transtornos psiquiátricos, como esquizofrenia, anorexia (p. ex. Bjornsson et al., 2013; Hoftman & Lewis, 2011; O’Donnell, 2011), bem como comportamentos de risco, como o consumo intensivo de álcool e o uso problemático de internet e jogos eletrônicos (p. ex. Chambers & Potenza, 2003; Greydanus & Greydanus, 2012; Mota et al., 2013).


    Os primeiros estudos sugerem que a maior vulnerabilidade ao estabelecimento de tais transtornos psiquiátricos, nesse período, responde a um período crítico de transformações nos sistemas neurotransmissores. Essas mudanças neuroquímicas, especialmente relacionadas com hormônios que atuam como neurotransmissores, expressam-se em termos neuropsicológicos como uma otimização do processamento cognitivo.


    O segundo grupo de estudos, que se refere à compreensão das bases e dos mecanismos neurais relacionados com comportamentos mais prevalentes entre a adolescência e o início da vida adulta, costuma ser realizado com estudantes universitários. Ao contar com a colaboração de indivíduos saudáveis, informam sobre as modificações neuroestruturais e neurofuncionais características da referida fase de vida. Os trabalhos longitudinais são especialmente elucidativos sobre essa questão.


    Assim, o conhecimento que vem sendo adquirido nas neurociências, sobre diferentes condições características da adolescência, convida à reflexão sobre a extensão da adolescência e desperta para a magnitude do neurodesenvolvimento subjacente às transformações biopsicossociais ainda presentes na terceira década de vida.


    Neurodesenvolvimento na adolescência


    Estrutural: substância cinzenta


    Estudos pioneiros interessados em identificar transformações neuromadurativas na adolescência foram realizados com animais (p. ex. Yakovlev & Lecours, 1967) e, por longos anos, não foram secundados por outras iniciativas equivalentes. Entre os anos 90 do século passado e os primeiros anos do século atual, escassos grupos de pesquisa registraram transformações cerebrais específicas da etapa de adolescência em animais. Com seus trabalhos, adquirimos a curiosa informação de que a diminuição de volume cortical em certas regiões é, na adolescência, um sinal de desenvolvimento. Essa redução de volume é proporcionada pela diminuição das ramificações dendríticas. Ocorre, assim, o refinamento sináptico, que consiste na eliminação de sinapses (conexões entre neurônios) desnecessárias ou inativas (Andersen & Teicher, 2000; Bourgeois, Goldman-Rakic, & Rakic, 1994; Kornack & Rakic, 1999; Van Eden, Cros, & Uylings, 1990; Zehr, Todd, Schulz, McCarthy, & Sisk, 2006). Esse processo resulta em otimização e especialização do processamento neurocognitivo, condicionada às experiências de vida de cada ser.


    Com o avanço das técnicas de neuroimagem, surgiram na década anterior as primeiras iniciativas de estudos com humanos, cujos resultados estão em consonância com aqueles obtidos com animais.


    Um dos pioneiros trabalhos com humanos, interessados no estudo do desenvolvimento neuronal na adolescência, observou que o rápido aumento de sinapses no córtex pré-frontal, no período pré-puberal, é seguido de uma lenta diminuição da densidade sináptica, até a vida adulta (Huttenlocher, 1979). Trabalhos posteriores com ressonância magnética estrutural (RM) confirmaram esse perfil de aumento-diminuição observado nesses resultados histológicos.


    Com respeito ao volume cortical, os estudos apontam para a mesma direção. Sugerem que a correlação entre substância cinzenta e idade na adolescência (13 a 21 anos) não é lineal (Giorgio et al., 2008). Ademais, o perfil de desenvolvimento é heterogêneo e heterossincrônico. As diferentes regiões corticais apresentam curvas de desenvolvimento diferenciadas, tanto com respeito ao padrão que apresentam, como sobre o momento em que ocorrem. Esse perfil parece relacionar-se com a especialização assumida por diferentes regiões cerebrais com respeito a diferenciados processos neurocognitivos. Também parece colaborar com a diferenciação dos momentos de pleno desenvolvimento das funções neuropsicológicas.


    Assim, no período pré-adolescente observa-se aumento do volume da substância cinzenta cortical, com picos aos 11-12 anos nos lobos frontal e parietal, e aos 16 anos no lobo temporal. Posteriormente, no final da adolescência, ocorre uma perda de substância cinzenta nessas regiões. O lobo occipital não apresenta um padrão de mudanças característico da adolescência, mas sim, mantém um aumento lineal sem evidência de diminuição durante todo o período estudado (Giedd et al., 1999).


    De forma complementar, observa-se na adolescência uma reorganização dos giros e sulcos cerebrais. Essa transformação caracteriza-se por um aumento na complexidade cortical em regiões frontais, na longitude do sulco frontal inferior e por um posicionamento mais posterior do surco pré-central (Blanton et al., 2001).


    Toda essa informação sobre o padrão de desenvolvimento cerebral na adolescência é complementada, de forma surpreendente, pela evidência de que o neurodesenvolvimento se mantém na primeira metade da terceira década de vida. A diminuição do volume de substância cinzenta no córtex frontal e no parietal, mais acelerada na adolescência, também foi registrada até a terceira década de vida (Sowell et al., 1999; Whitford et al., 2007). Essa transformação parece refletir uma otimização das funções neuropsicológicas associadas a essas regiões; em especial, as funções executivas.


    Outras regiões corticais, como a área fusiforme direita e a área parahipocampal, mantêm seu incremento durante toda a adolescência, e o estendem até a vida adulta (Golarai et al., 2007). Cabe indicar que dois estudos com animais já haviam mostrado que o hipocampo mantém transformação sináptica e celular no final da adolescência, e se prolonga até a vida adulta (Bayer, Yackel, & Puri, 1982; Kornack & Rakic, 1999). Ainda não está claro se essas transformações no complexo hipocampal se referem a uma a) adaptação celular contínua, que expressa a consolidação de novas informações a serem memorizadas, que ocorre durante todo o ciclo vital; ou bem a uma b) otimização do seu funcionamento, que se expressaria em melhoria na consolidação da memória, representando o desenvolvimento dessa função neuropsicológica.


    Com caráter inovador, os recentes estudos com neuroimagem destacam também o desenvolvimento de estruturas subcorticais, até então pouco analisadas. O tálamo e a cabeça do núcleo caudado apresentam 90% do volume adulto entre 21 e 24 anos. O globo pálido e o putamen alcançam 90% de seu volume adulto somente depois dos 25 anos de idade (Lebel et al., 2008). Esses dados indicam que os núcleos subcorticais apresentam uma curva de desenvolvimento diferenciada da apresentada pelas regiões corticais. Também, sugerem a importância do desenvolvimento dos núcleos subcorticais para a otimização das funções neuropsicológicas mais complexas, desenvolvidas tardiamente.


    Estrutural: substância branca


    Estudos com animais também proporcionaram esclarecimentos sobre o desenvolvimento da substância branca na adolescência. Ocorre um aumento progressivo e contínuo de sua densidade, representado por maior complexidade da bainha de mielina que circunda o axônio. Esse desenvolvimento representa o fortalecimento da conexão entre diferentes regiões cerebrais. Observa-se, especificamente, em fibras que ligam a amígdala a regiões frontais mesiais (córtex pré-frontal mesial e o córtex cingulado anterior) (Cunningham, Bhattacharyya, & Benes, 2002).


    Os trabalhos com humanos são mais recentes. Tinção de mielina, ressonância magnética e imagens por tensor de difusão (ITD) mostraram desenvolvimento da substância branca durante a adolescência em variadas regiões, como lobo pré-frontal e temporal mesial, subículo e pré-subículo, corona radiata, cápsula interna, trato córticoespinal, fascículo arqueado esquerdo, fascículo longitudinal inferior direito e corpo caloso (Giedd et al., 1999; Li e Noseworthy, 2002; McLaughlin et al., 2007; Nagel et al., 2006; Pujol, Vendrell, Junque, Marti-Vilalta, & Capdevila, 1993; Schmithorst, Wilke, Dardzinski, & Holland, 2002; Snook et al., 2005; Thompson et al., 2000).


    Resulta interessante indicar que, assim como ocorre com a substância cinzenta, no final da adolescência ainda observam-se transformações significativas na substância branca. O volume total da substância branca é significativamente maior no final da adolescência (19 a 21 anos) comparado com o início da adolescência (13 a 14 anos) (Suzuki et al., 2005). Mais especificamente, os adolescentes maiores (17,3 a 20,5 anos), em comparação com os que iniciam a adolescência (10,6 a 16,9 anos), apresentam índice de maior desenvolvimento estrutural nos cilindros axonais mielinizados em diferentes estruturas brancas, como o fascículo arqueado esquerdo, a cápsula interna bilateral, giro pré-frontal bilateral, giro temporal superior direito e corpo caloso posterior (Ashtari et al., 2007).


    Destaca-se, ademais, que algumas estruturas mantêm sua maduração durante o início da vida adulta, aumentando ainda mais a conexão entre diferentes regiões cerebrais e otimizando a integração de processos neuropsicológicos cada vez mais complexos e inter-relacionados. Assim, as cápsulas externa e interna e o trato córticoespinal alcançam 90% do volume adulto entre os 21 e 24 anos de idade. O fascículo uncinado e o cíngulo maduram posteriormente, alcançando 90% de seu volume adulto depois dos 25 anos de idade (Lebel et al., 2008). A área do corpo caloso também aumenta significativamente nos jovens adultos (24 – 25 anos, 5% de aumento), mas não em sujeitos com mais de 27 anos (Pujol et al., 1993).


    Portanto, de modo geral, diferente do que ocorre com a substância cinzenta cortical, os estudos sugerem um desenvolvimento linear, contínuo da substância branca durante a adolescência e o início da vida adulta (Ashtari et al., 2007; Giorgio et al., 2008).


    Funcional


    O desenvolvimento neural não ocorre apenas em termos estruturais. Registraram-se, também, durante a adolescência, alterações metabólicas, que regulam o nível de ativação celular, com impacto em melhorias no funcionamento neuropsicológico. Os estudos com animais referem-se, essencialmente, à expressão de neurotransmissores e seus receptores. Indicam que há uma reorganização nos sistemas neurotransmissores durante a adolescência, que se caracteriza por um padrão de aumento seguido de diminuição, observado no córtex pré-frontal e no hipocampo. Estruturas subcorticais como os gânglios basais, apresentam o padrão de aumento e posterior estabilização da expressão de neurotransmissores e receptores entre o início e o fim da adolescência. Essas mudanças parecem refletir-se no desenvolvimento das funções cognitivas relacionadas com essas regiões, como a memória operativa (Alexander & Goldman, 1978; Andersen & Teicher, 2000; Kellogg, Awatramani, & Piekut, 1998; Tarazi, Tomasini, & Baldessarini, 1998; Yu et al., 2006).


    Apesar de que os modelos com animais conduzem à conclusão de que as mudanças no desenvolvimento estrutural do cérebro adolescente se acompanham de mudanças nos níveis de neurotransmissores e neurohormônios, ainda são escassos os trabalhos com humanos que abordem essa questão. A evidência existente aponta para um aumento dos hormônios gonadais e para mudanças nos níveis de neurohormônios durante a adolescência – aumento de norepinefrina e diminuição de epinefrina com o avanço da puberdade (Weise, Eisenhofer, & Merke, 2002). Os níveis salivares de cortisol permanecem em aumento durante toda a adolescência (Schreiber et al., 2006; Tornhage, 2002; Walker, Walder, & Reynolds, 2001).


    Com respeito a outras transformações fisiológicas, ocorrem o aumento do fluxo sanguíneo cerebral e a diminuição do consumo de glicose durante a adolescência, que supõem o alcance de valores adultos (Takahashi et al., 1999). Ainda com respeito ao neurodesenvolvimento funcional, a atividade cerebral eletromagnética também é um processo que subjaz a ativação dos diferentes processos neurocognitivos, como a atenção, percepção e memória. Suas transformações neurodesenvolvimentais informam sobre alterações sutis no padrão de processamento da informação.


    Os dados oferecidos pelos escassos estudos psicofisiológicos entre adolescentes esclarecem que os parâmetros da atividade elétrica cortical na adolescência são aprimorados, seja com maior rapidez e intensidade de ativação relacionada a uma tarefa, bem como com aumento da integração da atividade registrada no eletroencefalograma (EEG) (Campbell & Feinberg, 2009; Segalowitz & Davies, 2004; Thatcher, Walker & Giudice, 1987; Whitford et al., 2007). Também registram um deslocamento espacial da ativação elétrica cerebral, assumindo fontes cada vez mais frontais (Campbell & Feinberg, 2009; Gumenyuk et al., 2001).


    É interessante destacar um trabalho que mostra a sincronia neural também segue o perfil de aumento seguido de diminuição entre o início e o final da adolescência. Depois desse período de desestabilização, observa-se uma reorganização dos padrões de sincronização, acompanhada de aumento pronunciado no ritmo gamma e na sincronia theta e beta (Uhlhaas, Roux, Rodriguez, Rotarska-Jagiela, & Singer, 2010).


    Assim, esse desenvolvimento funcional parece ter impacto no rendimento neurocognitivo. Alguns resultados procedentes de trabalhos com neuroimagem funcional sugerem que o desenvolvimento neurocognitivo da adolescência se associa com uma mudança funcional quantitativa, que se corresponde a um aumento do nível de atividade em regiões específicas (p. ex. Adleman et al., 2002; Rubia et al., 2006); enquanto que outros estudos indicam que as diferenças no desempenho neurocognitivo encontradas em relação com outras etapas vitais referem-se à implicação de redes distintas (p. ex. Tamm, Menon e Reiss, 2002).


    Funções neuropsicológicas no final da adolescência


    A compreensão do desenvolvimento cerebral, em termos estruturais e funcionais, característico da adolescência, conduz à consideração do desenvolvimento neuropsicológico em etapas finais da adolescência e do início da vida adulta. A seguir, descrevem-se as diferentes funções neuropsicológicas, suas bases neurais e os dados disponíveis sobre seu desenvolvimento na adolescência.


    Atenção


    A atenção é um processo múltiplo que representa a capacidade de destacar informação relevante de estímulos ou situações (Carrasco, 2011). Essa função ativa regiões frontoparietais, assim como o córtex cingulado anterior. (Corbetta & Shulman, 2002; Raz & Buhle, 2006).


    A adolescência apresenta um desenvolvimento na capacidade de privar a atenção a uma pista inválida, relacionada com o sistema de reorientação (Konrad et al., 2005).


    Memória


    A memória é uma função neuropsicológica crucial, que expressa a capacidade de reter informação e usá-la para fins adaptativos (Fuster, 2008). Compreende a codificação, consolidação e evocação da informação. De acordo com o modelo de Ryle (1949), pode ser declarativa, quando a informação puder ser elaborada, ou não-declarativa, quando a informação referir-se a destrezas, hábitos e disposições (Squire, 2009).


    A memória declarativa episódica verbal pode ser avaliada com tarefas de aprendizagem de lista de palavras ou recordo de estórias. O hipocampo e as regiões ao seu redor exercem um papel fundamental no processo de consolidação (Squire & Zola, 1997; Tulving & Markowitsch, 1998), especialmente em tarefas de recordo de estórias (Frisk & Milner, 1990; Vannest, Szaflarski, Privitera, Schefft, & Holland, 2008). Regiões pré-frontais estão mais implicadas no recordo de informação não estruturada (Alexander, Stuss, & Fansabedian, 2003; Baldo & Shimamura, 2002).


    A adolescência ocasiona um aumento nessa habilidade neuropsicológica. A melhoria no desempenho correlaciona-se negativamente com a espessura do córtex frontal. Ou seja, a menor espessura, melhor rendimento em memoria declarativa episódica verbal (Anderson & Lajoie, 1996; Sowell et al., 2001). Essa relação com o desenvolvimento do córtex frontal poderia indicar que o desenvolvimento da aprendizagem e memória estaria marcado por maior implementação de estratégias de memorização.


    A memória declarativa episódica visual costuma ser avaliada com figuras abstratas ou de cenas familiares. Seu desempenho na adolescência relaciona-se negativamente com a espessura do córtex frontal e temporal mesial. Com menor espessura, apresenta-se melhor rendimento (Sowell et al., 2001). Alguns autores destacaram que o aprimoramento de estratégias organizacionais da informação é fundamental para a melhora do rendimento nessa função entre os adolescentes (Beebe, Ris, Brown, & Dietrich, 2004).


    Funções executivas


    As funções executivas são uma função primordial do córtex pré-frontal e compreendem os diferentes processos de gerenciamento e organização da informação dirigida a um fim, seja um comportamento motor, a linguagem ou o raciocínio (Fuster, 2008). Essas habilidades são especificamente ativadas em circunstâncias novas ou não familiares, quando não há rotinas estabelecidas previamente para a resposta (Anderson, Northam, Hendy, & Wrennall, 2001).


    A partir de uma meta-análise da literatura, Fair et. al. (2007) concluem que a adolescência corresponde-se a um período intermediário de especialização das redes neurais (segregação) e maior comunicação entre distintas áreas corticais (integração) relacionadas com o controle executivo. Entre seus distintos componentes, consideraremos nessa seção as funções que receberam contribuições de estudos sobre seu desenvolvimento na adolescência, como a memória operacional, o controle inibitório, a flexibilidade cognitiva, o planejamento e a categorização.


    Memória operacional


    A memória operacional é uma função básica, essencial para a realização de diferentes atividades da vida cotidiana. Pode ser definida como a capacidade de reter e manipular informação por um breve período de tempo, a qual pode ser verbal ou visuoespacial (Baddeley, 2012).


    Com respeito à memoria operacional verbal, ela costuma ser avaliada com a repetição de uma sequência de números ou letras, inicialmente em ordem direta e depois em ordem inversa. Observaram-se melhoras no rendimento em ordem direta no início da adolescência (13 a 15 anos), que continua aumentando no final da mesma. O rendimento em ordem inversa apenas apresenta melhoras no final da adolescência (16 – 17 anos), comparado com idades menores (Conklin, Luciana, Hooper, & Yarger, 2007).


    O desempenho correspondente à memória operacional visual aumenta aos 16-17 anos e depois se estabiliza (Conklin, et al., 2007; Luciana et al., 2005). Com o avanço da idade (dos 13 aos 22 anos), observa-se um aumento significativo da ativação bilateral do córtex pré-frontal e do córtex parietal posterior (Kwon, Reiss, & Menon, 2002). A memória de trabalho visuoespacial parece apresentar um desenvolvimento mais tardio que a memória operacional verbal (Kwon et al., 2002; Luna, Garver, Urban, Lazar, & Sweeney, 2004).


    Com a aplicação de uma tarefa diferente, consistente na detecção de estímulos consecutivos similares entre distintos estímulos classificados em cinco categorias (caras, esculturas abstratas, cenas interiores e exteriores, e texturas), os resultados de um estudo sugerem que a memória operacional referente a lugares e caras desenvolve-se desde a infância até a vida adulta (Golarai et al., 2007).


    As tarefas de busca auto-ordenada (self-ordered search) são úteis para a valoração de um componente mais complexo, o executivo central, na memória operacional. O desempenho nessa tarefa diferencia-se na adolescência pelo uso de estratégias, que aumenta até os 16-17 anos, a partir de quando se estabiliza (Conklin et al., 2007; Luciana et al., 2005).


    Assim, como a especialização hemisférica para as dimensões verbal e visual da memoria operacional já estão estabelecidas na infância (Thomason et al., 2008), o desenvolvimento durante a adolescência se manifesta no alcance do nível adulto de rendimento em ambos os domínios – verbal e visuoespacial. Existem, entretanto, diferenças em comparação com os adultos com respeito à ativação das regiões subjacentes, seja por maior intensidade de ativação (das áreas motora primária e pré-motora na memoria operacional verbal) ou por uma maior extensão da ativação (do circuito frontoparietal na memoria operacional visuoespacial).


    Formação de conceito


    A capacidade de formar um conceito a partir de um padrão de estímulos é comumente estudada por meio de tarefas de aprendizagem ou identificação de regras ou padrões. Sua ativação tem sido associada ao funcionamento do córtex pré-frontal dorsolateral (Strauss et al., 2006).


    Com respeito à formação de conceito visual, as mudanças neuromaturacionais associadas com a estimação de relações visuoespaciais caracterizam-se por uma mudança de padrão mais difuso, fronto-cingulado-estriatal, na infância, para um padrão de ativação parieto-frontal no final da adolescência (Eslinger et al., 2009).


    Categorização


    A categorização é descrita como a capacidade de identificar elementos que podem ser agrupados por um critério específico, como uma pista fonética (palavras que começam com a letra S). Tem sido associada à ativação de regiões posteriores do lobo frontal esquerdo (Birn et al., 2010; Sanjuan et al., 2010).


    Seu desempenho no início da adolescência (12 anos) em uma tarefa de fluidez verbal ainda não se assemelha ao adulto, o que sugere que essa habilidade continua seu desenvolvimento durante o longo período da adolescência (Welsh Pennington, & Groisser, 1991). De fato, o desenvolvimento dessa função durante a adolescência parece refletir, pelo menos parcialmente, mudanças no padrão de ativação cerebral. Durante a execução de um paradigma de fluidez verbal, jovens com idade entre 7 e 18 anos apresentam a ativação de regiões similares ao observado entre adultos. Entretanto, a lateralização hemisférica da ativação aumenta com a idade, com maior dominância do hemisfério esquerdo (Holland, Plante, Weber Byares, Strawsburg, Schmithorst, & Ball, 2001).


    Controle inibitório


    O controle inibitório motor, avaliado mediante paradigmas Go/No Go, apesar de apresentar desempenho comportamental similar entre adolescentes e adultos (Rubia et al., 2006).


    Segalowitz e Davies (2004), mostram diferenças no grau de ativação de regiões cerebrais durante o processo. Assim, associa-se na adolescência a um menor grau de ativação em áreas frontais (pré-frontal mesial e inferior; giro cingulado e área motora suplementar) (Adleman et al., 2002; Rubia et al., 2006; Velanova, Wheeler, & Luna, 2008). Por outro lado, os adolescentes, mas não os adultos, ativam o núcleo caudado bilateralmente e apresentam maior ativação no núcleo caudado direito, no giro frontal inferior e em regiões pré-frontais dorsolaterais (Casey et al., 1997; Rubia et al., 2006; Tamm et al., 2002).


    Esses dados indicam que a transição da adolescência à vida adulta está marcada pelo desenvolvimento funcional das bases neurais do controle inibitório, caracterizado por uma transferência de regiões cerebrais subjacentes ao processo.


    Resistência à interferência cognitiva


    A resistência à interferência cognitiva é a capacidade de atender a uma instrução ou fonte de informação sem ser influenciado por outra instrução ou fonte de informação mais predominante (Miller & Cohen, 2001). Costuma ser medida tanto com a tarefa Simon como com o Stroop. Os estudos sobre seu desenvolvimento indicam que é mais precisa com o avance do tempo, da adolescência à vida adulta (Daniel et al., 2000; León-Carrión, García-Orza, & Pérez-Santamaría, 2004; Rubia et al., 2006). Em um intervalo de um ano, já se observa melhora significativa no desenvolvimento de adolescentes (Silveri et al., 2004).


    Seu desenvolvimento também ocorre por meio de mudanças no padrão de ativação cerebral. Assim, os adolescentes apresentam maior ativação no giro cingulado posterior/precuneo e no cerebelo lateral direito, comparados com os adultos, assim como hipoativação do córtex pré-frontal inferior e dorsolateral esquerdo, temporal superior, parietal inferior esquerdo e putamen direito (Rubia et al., 2006).


    Flexibilidade Cognitiva


    A flexibilidade cognitiva é uma função frontoestriatal (Kehagia, Murray, & Robbins, 2010) que pode ser descrita como a capacidade de mudar uma classe de resposta de acordo com mudanças na situação. Os estudos disponíveis sugerem que os adolescentes já apresentam desempenho similar aos adultos. Entretanto, mostram diferenças de ativação cerebral, alcançando um padrão mais difuso na vida adulta, com maior envolvimento do córtex pré-frontal dorsolateral e do cingulado anterior (Crone, et al., 2008; Rubia et al., 2006; Welsh et al., 1991).


    Planejamento


    Planejamento é a capacidade de organizar previamente múltiplas ações, dirigida ao alcance de um objetivo específico, comumente associada à ativação do córtex pré-frontal dorsolateral (Kaller, Rahm, Spreer, Weiller, & Unterrainer, 2011). A escassa evidência atual sugere que seu desenvolvimento transcorre durante a adolescência, já que não alcança níveis adultos aos 12 anos de idade (Luciana & Nelson, 2002; Welsh et al., 1991).


    Tomada de Decisão


    Apesar de que a maioria dos estudos centrou-se no estudo do desenvolvimento das funções executivas associadas ao funcionamento do córtex pré-frontal dorsolateral, algumas pesquisas recalcaram a necessidade de ter em conta o desenvolvimento da capacidade para tomar decisões, mais relacionada com o funcionamento do córtex pré-frontal ventromesial/órbitofrontal (Bechara, Damasio, Damasio, & Lee, 1999; Bechara e Damásio, 2005) Bechara, Tranel, & Damasio, 2000).


    A relevância do estudo dessa função radica em que a adolescência caracteriza-se por uma significativa falta de capacidade para tomar decisões racionais, o que se relaciona com um comportamento impulsivo e pouco reflexivo (Spear, 2000; Steinberg, 2005, 2008). Essas dificuldades poderiam explicar a importante presença de atividades de risco associadas a esse período da vida, como as relações sexuais sem proteção e o uso abusivo de álcool e/ou outras drogas (Brown et al., 2008; Chamber & Potenza, 2003; Overman, 2004).


    A tomada de decisão é a habilidade de selecionar uma opção vantajosa entre diferentes opções, primordialmente atribuída ao funcionamento pré-frontal órbitofrontal e ventromesial (Damasio, 1998).A tarefa habitualmente usada no estudo do processo de tomada de decisões é o Iowa Gambling Task (IGT) ou Teste da Aposta de Iowa (Bechara, 2007), que representa situações de tomada de decisões ante incerteza.


    O final da adolescência representa um período de desenvolvimento dessa habilidade, já que adolescentes aos 14-17 anos ainda não apresentam rendimento ótimo, comparados com os adultos (Hooper et al., 2004). Ainda, ocorre um aumento maturacional na sensibilidade às consequências futuras, o qual só estava presente quando a punição era infrequente (Crone, Bunge, Latenstein, & Van der Molen, 2005).


    Para aprofundar no conhecimento das bases neurais implicadas no processamento do reforço e na resposta a ele durante a adolescência, Galvan et al. (2006) administraram a jovens de 7 a 29 anos um paradigma que manipula valores de reforço, ao tempo em que obtinham imagens mediante ressonância magnética funcional. Concluíram que os circuitos subcorticais em maturação parecem ativar-se de modo desproporcional comparados com circuitos corticais de controle top-down com maturação posterior, guiando a ação dos adolescentes a ganhos imediatos mais que a longo prazo.


    Apesar de que os estudos anteriormente mencionados observaram mudanças madurativas durante a adolescência na tarefa de tomada de decisões ante incerteza, outros trabalhos não acharam indícios de mudanças no desempenho em tarefas de tomada de decisões ante risco (Van Leijenhorst, Westenberg & Crone, 2008; Van Leijenhorst, Crone, & Bunge, 2006). Apesar de já apresentar rendimento equivalente ao de adultos, o padrão de ativação cerebral é diferenciado nos adolescentes, com hiperativação subcortical (como a observada no núcleo accumbens) e hipoativação cortical (pré-frontal ventrolateral/órbitofrontal e cingulado anterior dorsal) (Ernst et al., 2005; Eshel, Nelson, Blair, Pine, & Ernst, 2007; Galvan et al., 2006).


    Conclui-se, portanto, que durante a adolescência ocorrem transformações em funções neuropsicológicas, desde a atenção, a memória de trabalho, a memória declarativa episódica, até as funções executivas – controle inibitório ante interferência cognitiva, flexibilidade cognitiva e planificação – e a tomada de decisões. Esse progresso associa-se à atualização da configuração de suas bases neurais, quando o córtex pré-frontal anterior assume sua implicação central.


    Para determinadas funções neuropsicológicas, que já apresentam níveis adultos, seu desenvolvimento na adolescência caracteriza-se por alterações no perfil de ativação cerebral, com respeito à extensão e/ou intensidade da ativação.


    De um modo geral, os trabalhos acima referidos consolidaram a evidência de neurodesenvolvimento na adolescência. Entretanto, suscitam estudos mais sistematizados, com uma maior limitação da faixa etária estudada (restrição à adolescência), bem como com maior controle de possíveis fontes de confusão.


    Ainda são escassos os trabalhos neurocognitivos que estudam grupos formados unicamente por adolescentes (sem pré-adolescentes) (p. ex. Daniel, Pelotte, & Lewis, 2000; Stevens, Kiehl, Pearlson, & Calhoun, 2007) ou que diferenciam o funcionamento cerebral entre o início, meio e/ou fim da adolescência (p. ex. Cauffman et al., 2010; Hooper et al., 2004; Luciana, Collins, Olson, & Schissel, 2009; Silveri et al., 2004; Van Leijenhorst, Westenberg et al., 2008).


    Fator de risco: consumo intensivo de álcool


    A vida universitária promove mais oportunidades de encontros fraternos entre os colegas e termina por relacionar-se com maior prevalência de comportamentos que oferecem riscos à saúde e prejudicam a convivência. Em comparação com jovens dedicados unicamente ao trabalho, jovens estudantes universitários apresentam maior prevalência de consumo intensivo de álcool (CIA), com taxas de 40 a 50% (Eurobarometer, 2010; Hibell et al., 2009; U.S. Departament of Health and Human Service, 2012).


    Esse padrão de consumo é caracterizado pela ingesta de grandes quantidades de álcool em um curto período de tempo, o que tende a ocasionar intoxicação alcoólica, com períodos de abstinência entre esses episódios de consumo intensivo (para revisão, veja 3 e 4López-Caneda et al., 2014).Os critérios adotados para sua definição abrangem quantidade, frequência e intensidade de consumo. Variam entre os países, em função da variação na concentração alcoólica das bebidas em cada país.


    O critério assumido na maioria dos estudos estadunidenses segue a proposição de Wechsler e colaboradores (Wechsler, Davenport, Dowdall, Moeykens, & Castillo, 1994; Wechsler et al., 2002), que consiste em 5 ou mais bebidas alcoólicas em uma ocasião para os homens e 4 ou mais para as mulheres. No Reino Unido, os valores mudam para 8 bebidas no caso dos homens e 6 bebidas no caso das mulheres (Herring, Berridge, & Thom, 2008; McAlaney, & McMahon, 2006). Na Espanha, os estudos referem-se, em sua maioria, a 6 bebidas para homens e mulheres, tendo o instrumento AUDIT como referência (p. ex. Crego et al., 2009; Parada et al., 2012). No Brasil, o critério adotado varia entre 5(/4), 6 e 8 bebidas por ocasião (Peuker, Fogaça, & Bizarro, 2006; Pinski, Sanches, Zaleski, Laranjeira, & Caetano, 2010; Sánchez et al., 2013)


    Esse padrão de consumo intensivo de álcool é mais frequente entre jovens até 25 anos. Depois dessa idade, torna-se menos comum. Nos EUA, 31,2% das pessoas com idade entre 18 e 20 anos apresentam episódios de CIA. Essa taxa alcança o pico máximo entre jovens com 21 a 25 anos de idade, de forma que 45,4% dessa população apresenta episódios de CIA (U.S. Departament of Health and Human Service, 2012). No Brasil, a estimativa é de 35% de prevalência entre estudantes universitários (Pillon & Corradi-Webster, 2006) e um estudo mais recente informou que 48% dos estudantes universitários com idade média de 24 anos apresentam esse padrão de consumo de álcool (Cunha, Peuker, & Bizarro, 2012).


    Esses dados sobressaem-se quando diferentes iniciativas despertam para o impacto negativo do consumo intensivo de álcool sobre o rendimento neurocognitivo de jovens estudantes universitários. Entre esses, os que apresentam CIA mostram menor atenção focalizada, tanto a informação apresentada oralmente como visualmente, comparados com abstêmios. A atenção dividida é inferior nessa subpopulação jovem (Hartley, Elsabagha, & File, 2004).


    Esses jovens também apresentam um desempenho mais lento do que abstêmios ou consumidores de baixa quantidade de álcool em diferentes tarefas, como planejamento, leitura e discriminação e reconhecimento visual (formas abstratas e cor). (García-Moreno, Expósito, Sanhueza, & Gil, 2009; Hartley et al., 2004; Sanhueza, García-Moreno, & Expósito, 2011).


    Desempenho inferior em memória declarativa episódica verbal e visual também tem sido observado, bem como rendimento inferior em funções executivas, tais como flexibilidade cognitiva e automonitoramento. A tomada de decisões também tem apresentado um rendimento inferior ao dos estudantes sem CIA.


    Juntos, esses resultados despertam para o impacto neurotóxico do consumo intensivo de álcool e nos conduzem à reflexão sobre suas consequências a curto e médio prazo sobre o andamento das atividades da vida cotidiana e sobre a aquisição de futuras responsabilidades e conquistas.


    Perspectivas futuras


    Os estudos atuais sobre o rendimento neuropsicológico e sobre suas bases e mecanismos neurais, entre jovens com idade universitária, destacam um desenvolvimento neuropsicológico peculiar à etapa de adolescência tardia ou início da vida adulta. De forma complementar e desinteressada, despertam para a continuidade, por um prolongado período de vida, da modelação mútua entre aspectos biológicos e sociais, configuradores da manifestação psicológica.


    Certamente, iniciativas futuras contribuirão para a elucidação da questão ao investigar de que forma as mudanças neurais identificadas expressam desenvolvimento ou uma interação mais intensa e constante entre transformações de natureza psicossocial e biológicas.


    A compreensão do papel das estruturas subcorticais no funcionamento neuropsicológico deverá ser explorada em novas pesquisas. Tradicionalmente pouco compreendidas, essas regiões, implicadas nos circuitos corticosubcorticais, vêm conquistando maior interesse na literatura científica.


    Também se observa uma dissociação do desenvolvimento elétrico cerebral do desenvolvimento neuropsicológico durante a adolescência, mostrando-se o primeiro mais tardio em diferentes processamentos. Estudos futuros, com o auxílio da magnetoencefalografia, poderão contribuir para elucidar essa relação.


    Diferentes iniciativas vêm corroborar a existência de desenvolvimento neuropsicológico na etapa final da adolescência e abrem espaço para uma nova perspectiva sobre as transformações maturacionais. Essas conclusões nos conduzem à reflexão sobre a amplitude da interação entre as dimensões biológica, psicológica e social.
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     CAPÍTULO 2


    AS ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM E SUA IMPORTÂNCIA PARA O PROCESSO DE APRENDIZAGEM


    Adriana Rosecler Alcará


    Acácia Aparecida Angeli dos Santos


    A sociedade na qual vivemos caracteriza-se por um ambiente complexo, permeado por uma miríade de informações que mudam muito rapidamente. O impacto desse contexto influencia todo o processo de produção e disseminação do conhecimento, possibilitando o surgimento de novos recursos informacionais, disponibilizados principalmente no meio digital.


    Consequentemente, tal panorama provocou mudanças ao processo de busca e apropriação da informação. Em meio a esse contexto há muito mais o que aprender e de forma muito mais rápida, comparado ao que ocorria há alguns anos atrás. No caso específico do contexto acadêmico, a busca e o uso de informações são ações inerentes a todas as atividades desenvolvidas pelos estudantes e, consequentemente, insumo para a aprendizagem. Cada vez mais os estudantes precisam estar preparados para recuperá-las e usá-las, dominando os diferentes recursos e habilidades que darão suporte ao processo de construção do conhecimento.


    Molina e Valdeiglesias (2012) enfatizam que o estudante hoje precisa dispor de estratégias e habilidades para a tomada de decisão durante o seu processo de formação, preparando-se para a subsequente fase de atuação profissional. Alertam que, cada vez mais, os professores precisam se sensibilizar quanto à importância de que o acesso, o uso, o tratamento e a difusão da informação são vitais para o processo formativo e que promovem melhoras nos resultados obtidos pelos estudantes. Nessa perspectiva, relativo às estratégias e habilidades mencionadas, as estratégias de aprendizagem se configuram como recursos para auxiliar o estudante no momento da busca e uso da informação. Ressalta-se, mais uma vez, que o sucesso no processo de aprendizagem requer um repertório diversificado de estratégias, bem como a compreensão de como e quando utilizá-las de forma adequada.


    Tendo em vista uma melhor compreensão das estratégias de aprendizagem, incialmente este capítulo abordará a Teoria do Processamento da Informação, apresentando também uma compilação das diferentes classificações disponíveis na literatura. Após, serão descritos alguns estudos estrangeiros e nacionais nos quais foi investigado o uso de estratégias de aprendizagem em universitários.


    A psicologia cognitiva, a teoria do processamento da informação e as estratégias de aprendizagem


    Sternberg (2008) afirma que a psicologia cognitiva diz respeito à forma como as pessoas percebem, aprendem, recordam e transformam a informação. Esse novo enfoque da psicologia se consolidou após um longo período de predomínio da psicologia behaviorista. É a abordagem que visa descrever o comportamento e conhecimento humanos, por meio das representações que a mente humana gera e dos processos mediante os quais a transforma. É ampla e abrangente por englobar tendências teóricas diversas, constituindo-se como o paradigma dominante dentro do enfoque cognitivo atual (Pozo, 2002a, 2002b).


    Foram vários os proponentes iniciais da Teoria do Processamento da Informação, segundo Bzuneck (2004), porém alguns nomes merecem destaque por sua relevante contribuição. Entre eles se destaca Miller (1956), cujo trabalho sobre a memória de curta duração foi considerado como o marco inicial do ressurgimento do cognitivismo, que, conforme mencionado, representou uma reação ao behaviorismo até então dominante na psicologia. São reconhecidos também Atkinson e Shiffrin (1971), que no final dos anos 1960 propuseram um modelo mais abrangente da memória humana. Segundo esses estudiosos, a mente humana compõe-se de cinco componentes básicos, quais sejam: o registrador sensorial da informação proveniente do ambiente externo; a memória de curto prazo; a memória de longo prazo; os processos do controle executivo; e a saída, que seria o resultado do processamento. Nesse modelo, o estímulo captado pelos sentidos é armazenado sucessivamente em três instâncias, sendo inicialmente e de forma breve nos próprios componentes sensoriais; em seguida, e também por pouco tempo, na memória de curta duração (MCD); e, por fim, de forma duradoura, na memória de longa duração (MDL).


    Os estudos realizados sob o enfoque da Teoria do Processamento da Informação têm colaborado para melhor compreensão do funcionamento mental e, consequentemente, para explicar os aspectos relacionados à aprendizagem (Boruchovitch & Santos, 2006; Kleiman, 2004). Nessa perspectiva, saber mais sobre a natureza das atividades mentais dos estudantes, implica analisar como eles buscam, selecionam e armazenam as informações à que têm acesso.


    De acordo com Bzuneck (2004), para compreender como ocorre o processo de aprendizagem, os pesquisadores cognitivistas recorrem à metáfora do processamento da informação, comparando o funcionamento da mente humana ao funcionamento de um computador. No sistema de um computador existe uma entrada de dados (input), que são oriundos do ambiente; um processamento feito pela máquina, que é orientado pelos programas instalados e a saída (output), que é o resultado. Esse sistema corresponde a três elementos, sendo que inicialmente há dados provenientes do ambiente, como por exemplo, os livros, a internet, o professor e outros. Na sequência, vem o processamento, que se refere à assimilação desses elementos. E, por fim, a exposição do conteúdo aprendido, seja oralmente ou por escrito. Dessa forma, existiria uma interação entre fatores contextuais e internos. O autor salienta que essa analogia do processamento humano da informação ao funcionamento de uma máquina recebeu críticas, predominantemente voltadas para a artificialidade da relação estabelecida entre o homem e o computador. No entanto, esse modelo facilita a compreensão de como o estudante adquire, constrói e armazena o conhecimento.


    Ainda nessa linha, Oliveira, Boruchovitch e Santos (2009) afirmam que a aprendizagem se concretiza quando uma nova informação é armazenada na memória de longo prazo, sendo que o ambiente se configura no agente que promove a estimulação do raciocínio para que ela seja processada. As autoras consideram que as estratégias de aprendizagem se configuram em importantes recursos que os estudantes podem dispor no decorrer das atividades de estudo, para maximizar a recuperação e imediata utilização da informação. Almeida (2002) também acrescenta que para aprender é necessária a integração de novos elementos aos conhecimentos já adquiridos, ou seja, aqueles que já estão na memória de longo prazo.


    Refletindo sobre as contribuições da teoria, Bzuneck (2004) enfatiza que as pesquisas desenvolvidas com base nessa abordagem trouxeram novos insights sobre o processo de aprendizagem, dentre os quais merece destaque o interesse surgido entre pesquisadores pelo estudo de estratégias de aprendizagem. As estratégias cognitivas e metacognitivas (que serão apresentadas detalhadamente no decorrer deste capítulo) são ligadas ao processamento da informação e a compreensão de sua relevância educacional adquire mais significado pela sua aderência a esse modelo.


    Estudiosos têm se referido à importância das estratégias de aprendizagem para o processamento da informação. Especificamente o modelo de Mayer (1981), também adotado por Dembo (1988)explica o funcionamento da memória, permitindo a visualização do fluxo da informação e revelando o papel das estratégias de aprendizagem na aquisição, armazenamento e uso da informação.


    Explicando como isso ocorreria, Boruchovitch (1999) esclarece que o fluxo da informação inicia-se com um estímulo, proporcionado pelo ambiente, que pode ser exemplificado pela percepção visual de palavras de um texto. Na sequência, entra no sistema de memória sensorial e é guardada brevemente até entrar na memória de curta duração. Nesse momento passa por um processo de codificação, sendo que a maneira como é armazenada, bem como a extensão e a profundidade de sua integração na memória afeta a facilidade com que pode ser recuperada.


    A esse respeito, Dembo (1988) esclarece que a organização do fluxo da informação é determinada para atingir algum objetivo, sendo que para isso existem processos de controle que operam na memória de curto prazo, dando-lhe flexibilidade para lidar com ela. Os processos executivos de controle focalizam a atenção, manipulam, organizam e assistem a recuperação da informação, sendo que alguns desses processos são automáticos e outros ficam sujeitos ao controle voluntário. O uso dos processos de controle conscientemente (controle voluntário) pode ser denominado de processos metacognitivos e se refere aos processos que as pessoas usam para controlar o seu próprio pensamento.


    Vale elucidar que os processos executivos de controle integram o sistema de processamento da informação e controlam os processos cognitivos envolvidos na aprendizagem (Boruchovitch, 1999). Dessa forma, o funcionamento dos processos executivos de controle tem como suporte a metacognição, que se compõe de dois aspectos relacionados, sendo que o primeiro é referente ao conhecimento dos próprios processos cognitivos, a saber: conhecimento sobre si mesmo, tais como pontos fortes e fracos, preferências pessoais, interesses e hábitos; conhecimento sobre a atividade, como por exemplo, níveis de dificuldade, demandas; e conhecimento sobre o uso de estratégias (quais, quando, por que e para quê). O segundo aspecto da metacognição diz respeito à regulação e ao controle do comportamento, que envolvem o planejamento, o monitoramento e a regulação (Boruchovitch & Santos, 2006; Dembo, 1994). Esse segundo aspecto será retomado adiante, com maior detalhamento, quando da apresentação da classificação dos tipos de estratégias.


    A aquisição do conhecimento, na perspectiva da Teoria do Processamento da Informação, requer que as pessoas tenham a capacidade de ir além do conhecimento factual em direção ao desenvolvimento de habilidades relativas ao pensar sobre os próprios pensamentos. O ato de refletir sobre os próprios pensamentos e os processos de conhecer e de aprender referem-se à metacognição. Boruchovitch e Santos (2006), baseando-se em Flavell (1976) complementam que a metacognição se refere à autoconsciência dos próprios processos cognitivos e estratégias, envolvendo o monitoramento ativo, a regulação e a orquestração dos processos cognitivos.


    A metacognição não se caracteriza somente como conhecimento sobre a cognição, mas como uma fase do processamento de alto nível que é adquirida e desenvolvida pela experiência e pelo acúmulo de conhecimento. Em função dela, a pessoa tem condição de monitorar e autorregular seus desempenhos e elaborar estratégias para potencializar sua cognição, visto que tem um papel fundamental para o processamento da informação, enquanto componente constituinte da aprendizagem autorregulada (Boruchovitch, Schelini, & Santos, 2010; Jou & Sperb, 2006).


    Seguindo o modelo de processamento, Boruchovitch (1999) assinala que a capacidade de armazenamento da memória de curta duração depende da organização da informação, sendo que as estratégias são usadas para organizar e retê-la por períodos mais longos. Já a memória de longa duração tem a finalidade de armazenar permanentemente todas as informações que foram incorporadas via a memória de curto prazo. A autora ressalta que a finalidade das estratégias de aprendizagem consiste em auxiliar o estudante a melhor armazenar e recuperar os elementos contidos na memória de longa duração. Na sequência, será apresentada uma compilação das diferentes classificações das estratégias de aprendizagem.


    Estratégias de aprendizagem: importância e classificações


    A compreensão de como ocorre a aprendizagem, por meio da identificação das estratégias utilizadas e das principais dificuldades encontradas é primordial para a otimização do processo de aprender. Valdés (2003) acrescenta que o estudo das estratégias de aprendizagem preocupa tanto psicólogos quanto professores desde a década de 70 do século passado. A esse respeito, Boruchovitch e Bzuneck (2004) esclarecem que um dos papéis fundamentais da escola é aprimorar o processo de aprendizagem dos estudantes e que isso tem repercussões nas atividades de quem ensina. Assim, saber como acontece a aprendizagem se configura em elemento facilitador e promotor do desenvolvimento de estratégias mais efetivas.


    Nessa perspectiva, pode-se afirmar que é possível orientar os estudantes a exercer mais controle e refletir sobre seu próprio processo de aprendizagem, especialmente para aqueles que apresentam dificuldades para que identifiquem pistas sobre como remediá-las. Conhecer com maior profundidade o repertório de estratégias de aprendizagem e os hábitos de estudos dos estudantes, sem dúvida, é um importante passo para melhorar o processo de aprendizagem (Boruchovitch, 1999; Brown, 1997; Clark,1990).


    As estratégias de aprendizagem podem ser definidas como sequência de procedimentos ou atividades que viabilizam a aquisição, armazenamento e utilização eficiente da informação (Pozo, 1996). Da mesma forma, Dembo (1994) as define como técnicas ou atividades que os estudantes usam para adquirir, aprender, recuperar e melhor utilizar a informação. Em estudo posterior, Pozo (2002a) refere que as estratégias são procedimentos que se aplicam de modo controlado pelos estudantes, com a finalidade de atingir uma meta estabelecida.


    A propositura um conceito mais amplo para as estratégias de aprendizagem é feita por Gargallo, Suárez-Rodríguez e Pérez-Pérez (2009) para possibilitar um mapeamento mais abrangente. Os autores entendem as estratégias como um conjunto organizado, consciente e intencional que o estudante precisa para alcançar efetivamente um objetivo de aprendizagem em determinado contexto social. Os elementos essenciais incluídos são a consciência, a intencionalidade, a gestão de recursos diversos, a regulação e a relação com o contexto. Aqui o conceito de estratégias de aprendizagem é entendido sob uma perspectiva mais dinâmica, que enfatiza o uso estratégico dos diversos procedimentos que se mobilizam no processo de aprendizagem.


    Em se tratando da classificação das estratégias de aprendizagem, a literatura apresenta diferentes variações. Dansereau et al. (1979) e Pozo (1996) diferenciam as estratégias em primárias e de apoio, sendo as primárias aquelas ligadas diretamente à execução das atividades que auxiliam os estudantes na organização, elaboração e integração do conteúdo aprendido. As estratégias de apoio podem ser consideradas como autoinstruções, visto que dependendo do estado interno da pessoa (motivação, autoestima e atenção) essas estratégias ajudam no estabelecimento de condições adequadas para a aprendizagem.


    Uma taxonomia bastante frequente na literatura é a que divide as estratégias em dois grandes grupos, as estratégias cognitivas e as metacognitivas. As estratégias cognitivas referem-se a métodos gerais, usados pelos estudantes para processar ou compreender os conteúdos de uma disciplina, colaborando para que o seu conteúdo seja armazenado de forma mais eficiente. Já as estratégias metacognitivas envolvem o planejamento, o monitoramento e a autorregulação. O planejamento refere-se ao estabelecimento de metas de estudo, levantamento de questões antes da leitura de um texto e análise da tarefa ou do problema. Essas atividades ajudam o estudante a planejar o uso de estratégias cognitivas e ativar aspectos relevantes dos conhecimentos prévios, facilitando a organização e a compreensão do conteúdo. O monitoramento inclui o direcionamento da atenção enquanto o estudante lê um texto ou assiste a uma aula expositiva, o autoteste sobre a compreensão do conteúdo e o uso de esquemas de preparação para as avaliações. As estratégias de autorregulação estão associadas às de monitoramento, haja vista para o fato de que ajudam o estudante a verificar e corrigir o seu comportamento e métodos de estudo, colaborando para sua melhor compreensão (Boruchovitch, 1999; Boruchovitch, & Santos, 2006; Dembo, 1994; Garner & Alexander, 1989).


    Pintrich e Garcia (1991) apresentam um terceiro grupo denominado de gerenciamento de recursos, além das estratégias cognitivas e metacognitivas. Elas dizem respeito aos recursos empregados pelos estudantes para gerenciar o seu ambiente de estudo, o que envolve aspectos relacionados ao tempo, espaço físico, professores, colegas e outras pessoas, bem como, o seu esforço em torno das atividades acadêmicas. Elas permitem aos estudantes se adaptarem a seus ambientes, bem como, ajustar o ambiente às suas metas e necessidades.


    Outra classificação bastante usada é a de Weinstein e Mayer (1986) que assumem a existência de cinco tipos de estratégias: ensaio, elaboração, organização, monitoramento e afetivas. Os autores consideram que as estratégias de ensaio incluem a recitação em voz alta de palavras ou trechos de textos que devem ser aprendidos, o método de destacar ou sublinhar partes de um texto de forma passiva e sem reflexão e o hábito de tomar notas durante as aulas. Já a elaboração é a estratégia que possibilita ao estudante fazer a relação entre o conteúdo novo e o conhecimento já existente na memória de longa duração. Esse tipo de estratégia inclui as atividades de fazer resumos, paráfrases, analogias, anotações pessoais, levantar questões para si mesmo e respondê-las, explicar o conteúdo para outra pessoa, entre outras. A estratégia de organização possibilita ao estudante identificar as ideias principais e a estrutura do texto, fazer uma rede ou mapa das ideias relevantes, estabelecendo conexões entre as diversas partes do texto. As estratégias de monitoramento da compreensão envolvem as medidas que o estudante adota quando percebe que está sendo incapaz de compreender o conteúdo. Por sua vez, as estratégias afetivas referem-se ao estabelecimento e manutenção da motivação, da atenção e concentração, ao controle da ansiedade e da frustração e ao planejamento do desempenho e do tempo.


    Ainda em relação às estratégias cognitivas, pesquisadores europeus, como por exemplo, Marton, Hounsell e Entwistle (1984) da Grã-Bretanha e Marton e Saljö (1976) da Suécia, têm destacado dois padrões gerais de processamento da informação adotados por estudantes de cursos superiores: processamento de superfície e de profundidade. Esses dois padrões representam o modo como o estudante se envolve com as atividades acadêmicas. O processamento de superfície ocorre entre os estudantes que utilizam estratégias cognitivas simples como a prática ou repetição, quando se concentram na finalização de uma atividade e focalizam apenas os detalhes, não se preocupando em entender o conteúdo. Já os estudantes que fazem uso do processamento de profundidade se concentram no significado e organização do conteúdo, procurando identificar os objetivos do autor e recorrendo a estratégias cognitivas mais elaboradas como, por exemplo, as paráfrases e os resumos.


    Similar a isso, também se pode mencionar a categorização proposta por Pozo (1996). Que classifica as estratégias de aprendizagem em razão do tipo de aprendizagem envolvido, quais sejam, por associação e reestruturação. A aprendizagem por associação demanda estratégias de processamento superficial, tais como, repetir, sublinhar, destacar, selecionar e copiar. Enquanto que na aprendizagem por reestruturação destacam-se as estratégias de processamento mais profundo, tais como as estratégias de elaboração simples (uso de palavras-chave, imagem, rimas e abreviatura) e complexa (elaborar analogias e resumos) e as de organização (formar categorias, estruturas, redes de conceitos e mapas conceituais).


    Ainda, vale mencionar uma taxonomia mais recente apresentada por Gargallo Lópes (2011) e Gargallo, Suárez-Rodríguez e Pérez-Pérez (2009), os quais classificam as estratégias de aprendizagem em quatro tipos. Cada um deles será brevemente descrito a seguir.


    a) estratégias afetivas, disposicionais e de apoio: estão relacionadas à disposição, motivação e a orientação voltada para a aprendizagem. São as estratégias que sustentam o esforço e o envolvimento efetivo com as atividades acadêmicas. Incluem-se nesse grupo as estratégias motivacionais (motivação intrínseca e extrínseca, valor da tarefa, persistência, atribuições, auto eficácia, expectativas, entre outras); os componentes afetivos (estado físico, ânimo e controle da ansiedade) e as estratégias de controle do contexto, interação social e gerenciamento de recursos (ambientes adequados para o estudo, controle do espaço e do tempo e habilidades para as relações sociais);


    b) estratégias metacognitivas, de regulação e de controle: referem-se ao conhecimento, a avaliação, ao controle das estratégias e processos cognitivos, de acordo com a finalidade da tarefa e do contexto. O conhecimento abrange o conhecimento de si mesmo, das estratégias, das habilidades e limitações. O controle das estratégias está relacionado ao controle que o estudante possui sobre os próprios processos de aprendizagem, incluindo as estratégias de planejamento do estudo e de elaboração de um trabalho, as estratégias de avaliação e monitoramento, como avaliação do próprio desempenho, controle da atividade, correção de erros e distrações e autorreforço;


    c) estratégia de busca, seleção e tratamento da informação, que inclui o conhecimento das fontes de informação, bem como o modo para acessá-las, e ainda, habilidades no uso de mecanismos e critérios para a seleção das que forem relevantes;


    d) estratégias de processamento e uso da informação, que compreende as formas de aquisição (tomar notas, leituras prévias, compreensão de leitura e outras); estratégias de codificação, elaboração e organização (sublinhar as partes relevantes de um texto, resumos, esquemas, mapas conceituais e outras); estratégias de personalização e criatividade (pensamento crítico, propostas pessoais criativas e outras); estratégias de repetição e armazenamento (estratégias que controlam a retenção na memória de curta e longa duração, por meio da repetição e estabelecimento de conexões significativas); estratégias de recuperação (exercícios para recordar a informação apreendida, conceitos relacionados e outras); estratégias de comunicação, uso e transferência de informações (relatórios, realização de síntese, testes de simulação, autoperguntas, exercícios de aplicação).


    De acordo com Boruchovitch e Santos (2006), a diversidade na nomenclatura das estratégias de aprendizagem é mais terminológica do que semântica. Algumas classificações mais específicas podem ser agrupadas em outras mais amplas, sendo que os dois grandes grupos de estratégias cognitivas e metacognitivas parecem reunir uma grande diversidade de estratégias. As autoras observam que as estratégias de aprendizagem têm sido reconhecidas como promotoras no aperfeiçoamento de novas formas de aprendizagem. Aliado a isso, os resultados das pesquisas têm mostrado a relação positiva entre o uso de estratégias de aprendizagem e o desempenho acadêmico. Assim, os estudantes necessitam de diferentes estratégias para aprimorar o seu aprendizado.


    A seguir serão relatadas algumas pesquisas que investigaram o uso de estratégias de aprendizagem em universitários. Inicialmente apresentam-se, em ordem cronológica, os estudos estrangeiros e em seguida os nacionais.


    Estratégias de aprendizagem no contexto universitário: pesquisas estrangeiras


    García (2000) realizou um estudo com 991 estudantes do primeiro e do último ano de diferentes cursos de uma universidade de Granada. O objetivo do estudo foi determinar a existência de uma relação significativa entre o gênero dos estudantes e o uso de estratégias e estilos de aprendizagem, bem como analisar as interações entre os fatores contextuais e as estratégias e estilos de aprendizagem utilizados pelos estudantes. Para a coleta de dados foram utilizados quatro instrumentos, a saber, o Learning Styles Questionnaire (LSI); uma versão do Learning Study Strategies Inventory (LASSI); o Approaches to Studyng Inventory (ASI) e o Inventory of Learning Processes (ILP). Entre os principais resultados destaca-se que as mulheres superaram os homens nas escalas da motivação, interesse e atitudes para o estudo, gerenciamento do tempo, ajuda de estudo (elaboração de resumos, diagramas, sublinhados e outros). O desempenho das mulheres também foi superior ao dos homens na inter-relação de ideias, enfoque superficial e estratégico. Em se tratando dos estilos de aprendizagem, os homens obtiveram melhor pontuação no estilo de processamento profundo da informação (aprender de modo significativo, contextualizando etc.), enquanto que as mulheres pontuaram mais no estilo de estudo metódico (aprender de modo organizado, por exemplo).


    A pesquisa de Tavares et al. (2003) identificou as estratégias, atitudes e procedimentos de estudos utilizados por estudantes da Universidade de Açores. A amostra foi constituída de 370 estudantes. O instrumento utilizado foi o Questionário de Atitudes e Comportamentos de Estudo (QACE). Os resultados apontaram melhor desempenho no uso de estratégias para os estudantes do sexo feminino e para os estudantes sem qualquer reprovação anterior. Nesse último caso, as diferenças mais relevantes foram nos fatores de uso de estratégia de planejamento/organização e uso de rotinas de seleção/integração. Os autores ressaltaram que o importante é criar oportunidades para que os estudantes que obtiverem resultados mais baixos possam desenvolver estratégias mais eficientes de estudo. Salientaram ainda, que, muitas vezes, assume-se erroneamente que as estratégias de aprendizagem já foram objeto de treino e capacitação nos níveis escolares anteriores, o que não necessariamente acontece. Assim, sugerem que tais estratégias sejam devidamente incorporadas no contexto do ensino superior.


    Com o propósito de conhecer as estratégias cognitivas e metacognitivas utilizadas em situações de aprendizagem, Zamora, Rubilar e Ramos (2004) realizaram uma pesquisa com 20 estudantes do primeiro ano do curso de Pedagogia de uma universidade no Chile. O instrumento utilizado foi a Escala de Estratégias de Aprendizagem referente à Aquisição, Codificação, Recuperação e Apoio ao Processamento da Informação (ACRA). Entre os principais resultados destaca-se que os estudantes participantes do estudo estão gradativamente diminuindo o uso da memorização dos conteúdos e se familiarizando com estratégias que desenvolvem o pensamento e a criatividade. Além disso, os autores se surpreenderam ao verificar que um percentual alto dos estudantes informou utilizar estratégias metacognitivas, sendo esse um indicativo bastante promissor no que se refere ao desenvolvimento cognitivo dos estudantes.


    Com o objetivo de identificar as estratégias de aprendizagem utilizadas por estudantes universitárias do primeiro ano, Muñoz Quezada (2005) desenvolveu um estudo do curso de Educação Infantil, da Universidad Autónoma do Chile. Participaram da pesquisa 45 estudantes com idade entre 18 e 27 anos e o instrumento utilizado foi o Inventário de Estratégias de Estudo e Aprendizagem, versão mexicana do LASSI. Entre os resultados do estudo, verificou-se que as estudantes participantes da pesquisa apresentaram um nível adequado de estratégias de aprendizagem, com destaque para as estratégias referentes ao gerenciamento do tempo, a seleção e reconhecimento de ideias e às atitudes e interesse pela aprendizagem. No entanto, em se tratando das estratégias relacionadas à motivação, à preparação para as provas e à ansiedade, um percentual elevado das estudantes apresentou um nível pouco adequado. Em síntese, a autora ressaltou a necessidade de se considerar a criação de espaços para a geração de metarreflexões sobre como se aprende, o que envolveria o controle da ansiedade e a preparação cognitiva e afetiva frente as avaliações. Além disso, apontou a importância de se promover nos estudantes a aprendizagem autorregulada, bem como a responsabilidade pela própria aprendizagem.


    As diferenças entre as estratégias de aprendizagem utilizadas por estudantes de alto e baixo rendimento foram investigadas por Yip (2007) em 180 estudantes de vários cursos, de uma universidade de Hong Kong. A média de idade foi de 20,8 anos, sendo 103 estudantes do sexo feminino e 77 do sexo masculino. O instrumento utilizado foi uma versão chinesa do LASSI, contendo 10 subescalas. Os resultados mostraram diferenças significativas entre as estratégias de aprendizagem utilizadas pelos dois grupos, sendo que a atitude e a motivação foram os dois principais fatores que os diferenciaram. Os estudantes com alto nível acadêmico foram os que apresentaram os escores mais altos na maioria das subescalas. Nas diferenças em relação ao sexo, os dados indicaram índices mais elevados para as mulheres na maioria das subescalas. Concluindo, o autor ressalta a importância de se considerar o contexto de aprendizagem, como por exemplo, a natureza das avaliações e as exigências das tarefas ao se estabelecer relações entre o uso de estratégias e o desempenho acadêmico.


    O estudo de Rosário et al. (2007) avaliou a eficácia de um programa instrucional para a promoção de processos e estratégias de aprendizagem. Participaram da pesquisa 108 estudantes da Universidad de Oviedo, sendo que 66 foram do grupo experimental e 42 do grupo controle. O foco do programa instrucional estava em dotar os estudantes de um conjunto de estratégias (cognitivas, metacognitivas e de apoio) que lhes permitisse desenvolver seus processos de aprendizagem de forma mais competente e autônoma. O programa de intervenção, em seis sessões, baseou-se no modelo de aprendizagem autorregulada, incluindo o planejamento, a execução e a avaliação das tarefas. Para avaliar a eficácia do programa foram consideradas: o conhecimento declarativo de estratégias de aprendizagem (Cuestionario de Conocimiento de Estrategias de Aprendizaje – CEA), os enfoques da aprendizagem adotados (Inventario de Procesos de Estudio para Universitarios – IPE), os processos de autorregulação empregados (Inventario de Processos de Autorregulacion del Aprendizaje) e percepção da instrumentalidade (Cuestionario de Instrumentalidad Percibida para Autorregular). Esses instrumentos foram aplicados como pré e pós-testes e os resultados indicaram que no grupo experimental houve aumento significativo do conhecimento declarativo sobre as estratégias, diminuição de estratégias superficiais e melhora na qualidade das tarefas. Quanto ao uso de estratégias de profundidade não houve mudanças significativas, mas foi possível observar um incremento na sua aplicação. Os autores constaram que o programa foi eficaz tanto para o ensino, como para o treinamento no uso de estratégias de aprendizagem autorreguladas.


    Os mesmos instrumentos do estudo anterior foram utilizados por Rosário et al. (2010) em outra pesquisa realizada em uma universidade do norte de Portugal, cujo objetivo também foi avaliar a eficácia de um programa para a promoção da autorregulação da aprendizagem. Participaram 18 estudantes do primeiro ano do curso de Ciências, que apresentaram experiência de insucesso (reprovação), que constituíram o grupo experimental. A pesquisa foi desenvolvida nos mesmos moldes da realizada por Rosário et al. (2007), porém não foi constituído grupo controle. Os resultados indicaram que houve um aumento nas médias de todas as variáveis no pós-teste, com exceção da instrumentalidade. Esses dados revelaram que os participantes demonstraram maior conhecimento de estratégias de aprendizagem ao final da aplicação da intervenção, revelando a eficácia do programa.


    Na pesquisa de Diseth e Kobbeltvedt (2010), realizada com 229 estudantes, dos cursos de Psicologia e Economia, de uma universidade da Noruega o uso de estratégias de aprendizagem também esteve entre os objetivos. O instrumento utilizado foi o Approaches and Study Skills Inventory for Students (ASSIST). Os dados mostraram que o sucesso acadêmico correlacionou-se de forma significativa e positiva com o uso de estratégias de aprendizagem de profundidade e negativamente com as estratégias de superfície. Entre as conclusões dos autores destaca-se que o estudo trouxe novas evidências sobre os efeitos diretos e indiretos das estratégias de aprendizagem como preditores do desempenho acadêmico.


    Com o propósito de analisar o uso de estratégias de aprendizagem e sua relação com a motivação, Diseth (2011) desenvolveu um estudo com 177 estudantes de uma universidade norueguesa. O instrumento utilizado para avaliar as estratégias de aprendizagem foi uma versão reduzida do ASSIST. Quanto aos resultados, o uso de estratégias de profundidade se correlacionou positivamente com a meta aprender, bem como com o desempenho acadêmico. Em síntese, o autor destacou que os resultados proporcionaram a integração de vários aspectos importantes das estratégias de aprendizagem e motivação, por examinar suas consequências em relação ao desempenho acadêmico.


    Um estudo longitudinal foi realizado por Gargallo, Almerich, Suárez-Rodriguez e García-Felix (2012) para analisar o uso de estratégias de aprendizagem em estudantes com nível ótimo e nível médio de desempenho acadêmico. Participaram da pesquisa 217 estudantes da universidade politécnica de Valência, Espanha. O instrumento utilizado foi o Cuestionario de Evaluación de lãs Estrategias de Aprendizaje de los Estudiantes Universitário (CEVEAPEU). Os resultados apontaram que os estudantes com melhor desempenho acadêmico foram os que apresentaram perfil mais estratégico em relação ao uso de estratégias de aprendizagem, havendo, nesses casos, o predomínio de estratégias de planejamento, controle e autorregulação, valor da tarefa, controle da ansiedade, auto eficácia, seleção, aquisição e personalização de informações. Em contrapartida, os estudantes com médio desempenho acadêmico mostraram-se com perfil menos estratégico, predominando o uso de estratégias mais simples, como as de repetição.


    Embora recorrendo a instrumentos diferentes para avaliação do construto, os resultados alcançados foram similares. Dessa forma, os dez estudos aqui apresentados mostraram o valor do emprego de estratégias de aprendizagem para melhora do desempenho acadêmico, especialmente quando elas envolvem as estratégias metacognitivas e, especialmente, as de autorregulação. Os resultados das pesquisas com delineamento experimental também foram congruentes, apontando para a possibilidade e adequação das intervenções.


    Estratégias de aprendizagem no contexto universitário: pesquisas brasileiras


    No que se refere às pesquisas brasileiras sobre o uso de estratégias de aprendizagem em universitários inicialmente serão apresentadas pesquisas que investigaram o uso de estratégias e as diferenças em relação ao curso, sexo e idade, bem como estudos que relacionaram o uso de estratégias de aprendizagem com a compreensão de leitura.


    Portilho (2005) realizou uma pesquisa com o objetivo de investigar o processo de aprendizagem na universidade, tendo como temas norteadores os estilos de aprendizagem e a metacognição. A amostra foi constituída por 492 estudantes universitários de quatro cursos (Direito, Arquitetura, Pedagogia e Farmácia), de uma universidade particular do Paraná, sendo agrupados em iniciantes e concluintes. Como instrumentos foram utilizados dois questionários: o Questionário de Estilos de Aprendizagem, composto por 80 itens, estruturados em quatro seções de 20 itens correspondentes a quatro estilos de aprendizagem, a saber, ativo, reflexivo, teórico e pragmático; e o Questionário de Metacognição, com 46 itens referentes aos aspectos básicos da metacognição. Entre os resultados da pesquisa, ressalta-se que dos quatro estilos de aprendizagem estudados, o estilo reflexivo foi o menos utilizado quando comparado aos estilos ativos, teórico e pragmático, que foram utilizados quase com a mesma intensidade. Quanto ao uso de estratégias metacognitivas (consciência, controle e autopoiese) os dados indicaram uma frequência relativamente alta. Nesse caso houve diferenças relativas à idade, indicando que com o aumento da idade, o uso de estratégias metacognitivas é maior. Quando comparados os estilos de aprendizagem por curso, o desempenho foi similar para os quatro cursos, tanto para estudantes iniciantes, quanto para concluintes. Em se tratando do uso de estratégias metacognitivas, somente foram encontradas diferenças significativas no curso de Pedagogia, em que os estudantes do último ano utilizavam mais metacognição do que os que estavam iniciando o curso.


    O uso de estratégias de aprendizagem e sua relação com a compreensão de leitura foi investigado por Joly e Paula (2005) com 201 universitários ingressantes de diferentes áreas de conhecimento (humanas, exatas e biológicas), de uma universidade particular do interior paulista. O instrumento utilizado para a avaliação das estratégias de aprendizagem foi a Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem e para a compreensão de leitura foi utilizado um Teste de Cloze. Os participantes informaram utilizar mais as estratégias cognitivas de ensaio e elaboração, que exigem o uso de estratégias de memorização, como repetir, anotar, ler. Na avaliação da compreensão de leitura o desempenho dos estudantes foi abaixo de 50% de acerto, indicando que os participantes encontravam-se com desempenho em nível de frustração. Quanto à relação entre o desempenho em leitura e estratégias de aprendizagem não foi evidenciada correlação estatisticamente significativa. Segundo as pesquisadoras, esse dado já era esperado, considerando-se o baixo nível no desempenho em compreensão de leitura e o pouco uso de estratégias de aprendizagem. Concluindo, elas ressaltam a importância de novas pesquisas nessa área, para que se amplie o conhecimento do uso de estratégias no contexto universitário, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento de novas formas de implementação e avaliação do uso de estratégias de aprendizagem e compreensão de leitura.


    Outra pesquisa que focalizou a compreensão de leitura e o uso de estratégias de aprendizagem foi a de Santos, Vendramini, Suehiro e Santos (2006), com 178 universitários. O procedimento incluiu a leitura de um texto científico da área, questões sobre as dificuldades percebidas, bem como sobre as estratégias utilizadas para a superação dessas dificuldades e a aplicação de um teste de Cloze, visando avaliar a compreensão de leitura. Entre os resultados, destaca-se que a proporção de acertos obtida no teste de Cloze foi abaixo da esperada; houve diferença significativa no nível de compreensão de leitura com superioridade dos estudantes do 4º ano quando comparados aos do 1º ano. Contudo, os estudantes do 4º ano perceberam-se com maior dificuldade na compreensão do primeiro texto, mesmo não tendo sido significativa a diferença de escores entre ambas as turmas. As autoras destacam que ler com compreensão, ter consciência das próprias dificuldades e saber utilizar as estratégias adequadas para saná-las, são requisitos necessários para a vida acadêmica e profissional. Também alertam que as instituições de ensino deveriam dedicar mais atenção aos programas que permitissem aos estudantes superarem suas dificuldades de aprendizagem.


    Bartalo e Guimarães (2008) apresentaram um panorama do uso de estratégias de estudo e aprendizagem por estudantes de cursos superiores. Fizeram parte do estudo 109 estudantes dos cursos de Arquivologia e Biblioteconomia de duas instituições públicas, sendo uma do Estado de São Paulo e outra do Paraná. Os dados foram coletados por meio de uma versão do LASSI, validada para o Brasil por Bartalo (2006).Entre os resultados da pesquisa, destaca-se que na comparação entre o desempenho na escala e a idade dos participantes não houve diferenças estatisticamente significativas. Quando comparados ao gênero, o desempenho das mulheres foi superior ao dos homens. A avaliação da estratégia de organização do tempo foi a categoria com o desempenho mais baixo. Os estudantes de Arquivologia apresentaram resultados mais baixos em várias categorias de estratégias de estudo e aprendizagem, tais como, processamento da informação, concentração e motivação, comparando-se com o desempenho dos outros estudantes. As autoras concluíram que o repertório de estratégias de aprendizagem dos estudantes pode ser fortalecido ao longo de sua vida acadêmica, caso tenham a oportunidade de conhecer e aprender a utilizar as estratégias de estudo e aprendizagem de forma adequada. Como possibilidades de intervenção, apontam o ensino do uso de estratégias de estudo e aprendizagem como uma alternativa pedagógica com importantes implicações educacionais.


    Outra pesquisa que também avaliou o uso de estratégias de aprendizagem em universitários brasileiros foi realizada por Tinajero, Lemos, Araújo, Ferraces e Páramo (2012). O objetivo do estudo foi verificar a influência dos estilos cognitivos e das estratégias de aprendizagem no rendimento acadêmico em 313 universitários de diferentes cursos de graduação. O instrumento utilizado para avaliar as estratégias de aprendizagem foi uma versão brasileira do LASSI. Os resultados indicaram que o estilo cognitivo, bem como as estratégias de aprendizagem contribuem de forma significativa para o sucesso acadêmico. Ainda apontaram que as estratégias de aprendizagem de planejamento tem um papel mediador no estilo cognitivo e desempenho acadêmico.


    Cunha e Boruchovitch (2012) investigaram o uso de estratégias de aprendizagem e a motivação em 172 alunos de licenciatura em Pedagogia e Matemática de uma instituição de ensino superior particular do estado de São Paulo. Os dados relativos às estratégias de aprendizagem foram coletados por meio de uma Escala de Estratégias para Adultos. A média obtida pelos participantes mostrou que são estratégicos e metacognitivos, uma vez relataram utilizar mais as estratégias metacognitivas. Ainda, os resultados mostraram correlações positivas e significativas entre as estratégias de aprendizagem e a motivação intrínseca. Já em relação à motivação extrínseca, as estratégias de aprendizagem se correlacionaram significativamente de forma negativa.


    Com o objetivo de investigar os estilos e estratégias de aprendizagem e a interação entre esses dois construtos, Silva (2012) realizou uma pesquisa com universitários de diferentes cursos, de uma instituição de ensino superior particular do interior paulista. Participaram do estudo 352 estudantes. O instrumento utilizado para avaliar o uso de estratégias de aprendizagem foi a Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem em Universitários. Entre os resultados destaca-se que houve uma tendência para o uso de estratégias de autorregulação dos recursos internos e contextuais, seguidas das estratégias de autorregulação cognitivas e metacognitivas. As estratégias com menor incidências foram as relativas à autorregulação social. De acordo com a autora as correlações entre as estratégias e estilos de aprendizagem não foram suficientemente robustas. Ainda, os dados permitiram verificar diferenças significativas em relação à área de conhecimento, sexo e tipo de curso. A autora finaliza, apontando para a necessidade de programas de ensino para o uso de estratégias de aprendizagem no contexto universitário.


    Alcará e Santos (2013) pesquisaram 110 universitários de uma instituição de ensino superior pública da região sul do Brasil, investigando o uso de estratégias de aprendizagem por meio da Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem. Da mesma forma que no estudo anterior, os resultados apontaram uma tendência para o uso de estratégias de autorregulação cognitiva e metacognitiva. No entanto, como a pesquisa também investigou a compreensão de leitura, identificando níveis abaixo do esperado para universitários, as autoras salientaram que as habilidades cognitivas e metacognitivas estão aquém da expectativa, considerando-se a etapa de escolaridade em que se encontram. Embora os alunos usem as estratégias, as autoras aventam que eles necessitariam de maior conscientização sobre o uso autorregulado das mesmas. Essas constatações fortalecem a necessidade de se criar oportunidades para promover o desenvolvimento das habilidades cognitivas e metacognitivas no ensino superior.
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